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Sertão
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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,030 (compra) R$ 2,031 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,950 (compra) R$ 2,090 (venda)
EURO   R$ 2,627 (compra) R$ 2,630   (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

17h04

04h54

2.3m

2.3m

baixa

baixa

23h09

10h47

0.3m

0.4m

l MPPB promove Congresso Internacional de Direito do Consumidor dia 8 

l Governança ambiental é tema de seminário na capital na próxima 5a feira

l Estacine exibe hoje na Estação Ciência a comédia dramática “O Concerto”

l Violonista Chagas Fernandes se apresenta no projeto Sabadinho Bom

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Ano CXIX
Número 237

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Abranches fala 
de seu primeiro 
romance pela 
Record 

Livro escolar 
deve contribuir 
para formação 
cultural cidadã

Primeiro VLT 
produzido no 
Brasil está em 
fase de teste

Gláucia Lima canta em 
show coletivo PÁGINA 5

O Botafogo e o CSP en-
frentam-se hoje, às 16h, no 
Estádio da Graça, na capi-
tal. A partida vai definir a 
liderança da Copa Paraíba 
SUB-21. PÁGINA 16

O balanço das elei-
ções municipais deste 
ano, na Paraíba, registra 
uma presença maior das 
mulheres no cenário po-
lítico. PÁGINA 19

As eleições deste ano 
remodelaram a geografia 
política na Paraíba. Nova 
estrutura poderá ser de-
cisiva para alguns partidos 
em 2014.  PÁGINA 17

Botafogo e CSP
disputam hoje 
a liderança da 
Copa Paraíba

Paraíba elege 48 
prefeitas e 320 
vereadoras nas 
eleições 2012

Urnas desenham 
nova geografia 
política com 
vistas a 2014

ESpoRtES balançopaRtidoS

Foto: Evandro pereira

Foto: divulgação

Colóquio homenageia Lourdes Ramalho PÁGINA 15

Momentos de oração marcam o Dia de Finados na capital PÁGINA 4

150 mil estudantes fazem 
provas do Enem hoje na PB

Cerca de 150 mil candi-
datos inscritos na Paraíba 
começam hoje o Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio, o Enem. As provas 

acontecem em 38 cidades 
do Estado e para garantir 
a segurança, mil policiais 
farão o reforço para evitar 
fraudes. PÁGINA 14

DO publica nomeações 
para equipe de auxiliares

GOVERNO DO ESTADO

PÁGINA 4

PÁGINA 8

PÁGINA 10PÁGINA 9

PÁGINA 3

Emília Correia comenta 
os investimentos para 
diminuir o déficit habi-
tacional na Paraíba 

ENTREVISTA

Foto: divulgação
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Se for traçado um quadro compa-
rativo entre as políticas de segurança 
pública adotadas na Paraíba e em São 
Paulo, por exemplo, veremos que o nos-
so Estado está conseguindo vencer essa 
guerra que tira o sono dos gestores pú-
blicos e da população e leva tristeza aos 
lares de milhares de brasileiros.

É o que se pode deduzir do rela-
tório divulgado esta semana pela Se-
cretaria de Estado da Segurança e da 
Defesa Social, na sede do Poder Execu-
tivo, em João Pessoa, durante o encon-
tro mensal de monitoramento e pla-
nejamento das ações de segurança no 
Estado, com a presença do governador 
Ricardo Coutinho.

São números muito importantes 
e que carecem de avaliação criteriosa, 
levando-se em consideração o fato de 
que dizem respeito a vidas humanas. 
O dado fundamental é número de ho-
micídios, que foi reduzido em 22% em 
outubro se comparado ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Se a comparação retroceder a ou-
tubro de 2010, a redução foi de 25%, 
o que significa dizer que a política es-
tadual de segurança pública conseguiu 
evitar a morte de mais de quarenta 
pessoas. Isso porque, em outubro des-
te ano houve 124 crimes violentos le-
tais, contra 166 registrados em outu-
bro de 2010.

Os números também são anima-
dores ao avaliarmos o quadro de mor-
tes violentas registradas de janeiro 
a outubro deste ano, que sofreu uma 

redução de quase 10% em relação a 
igual período do ano passado. Foram 
1.399 crimes violentos letais em 2011, 
contra 1.270 casos ocorridos em 2012.

A preservação de mais de cem vi-
das, no comparativo entre os meses 
de janeiro e outubro deste ano e os do 
ano passado, levou o governador Ri-
cardo Coutinho a dar nota positiva ao 
trabalho que vem sendo desenvolvido 
de forma integrada e em caráter per-
manentepelas Polícias Civil e Militar 
da Paraíba.

O quadro apresentado na reunião 
de quinta-feira passada, no Palácio da 
Redenção, foi tão bem recebido, que o 
governador Ricardo Coutinho anun-
ciou que a meta de reduzir em 10% a 
taxa de homicídios já está próxima de 
ser atingida, devendo ocorrer mesmo 
até o final deste ano. 

Esta é a resposta que a população 
espera da gestão estadual, no quesito 
segurança pública, ou seja, urgência 
na adoção de ações que, efetivamente, 
culminem no recuo da violência. Só as-
sim a tranquilidade reinará nos lares e 
nas ruas, devolvendo ao cidadão o di-
reito de ir e vir e dormir sem medo.

A realização de operações espe-
ciais e patrulhamento ostensivo, inves-
timentos no trabalho da inteligência, 
além da aquisição de equipamentos de 
proteção e a valorização dos policiais 
são exemplos das ações administrati-
vas relacionadas à política estadual de 
segurança pública. O caminho, como 
se viu, é por aí.

O que quer a mulher? Disse Freud, 
gênio que, como todos, deu suas man-
cadas, uma das quais a formulação da 
teoria da inveja feminina pelo pênis, 
difícil de acreditar, uma vez que o or-
gasmo da mulher é muito mais intenso 
que o do homem, a ponto de levá-la ao 
desmaio, como o de Lenita de A Car-
ne, de Júlio Ribeiro, enquanto ele (pra 
sua própria satisfação) tem de ficar 
na retranca no jogo, pra administrar o 
gozo.  Claro: a Natureza dá muito mais 
à mulher, porque muito mais exige dela. 
Ou exigia, porque as coisas mudaram 
e continuam mudando, de uns tem-
pos pra cá. Em Os Irmãos Karamázovi 
há um capítulo chamado O Grande 
Inquisidor, em que esse personagem 
do século XVI promove apresentações 
teatrais cuja figura central era sem-
pre a Virgem, porque – segundo Ivan 
Karamazov – quinze séculos se haviam 
passado e a promessa da volta de Cristo 
não se cumprira, daí a troca de foco, 
com ênfase, da Igreja, nas aparições de 
Maria.  Ideia que parece correta... em 
parte, pois havia também o interesse 
em sacralizar a virgindade feminina, 
a começar pela dela, que passou a ser 
interpretada como perpétua, apesar de 
tão claramente se ler em Mateus 12,47:  
Eis que estão aí tua mãe e teus irmãos 
- mater tua et fratres. E haja belas e 
jovens mártires a preferir a morte ao 
pecado. E quanta publicidade se viu, a 
partir da segunda grande guerra, nesse 
mesmo espírito, reduzindo o supremo 
objeto de desejo da mulhera uma nova 
enceradeira, fogão mais moderno, ge-

ladeira maior, e ainda houve resquícios 
disso na recente passagem do sabão 
Minerva, em barra, pro Omo, em pó.  

Acusa-se o homem por tais lava-
gens cerebrais, atrás de permanente 
comando. Mas na verdade o casal foi 
vítima da condição de seres pensantes-
pero no mucho, já que reprodutores: 
dez, doze filhos era coisa de doido, pro 
homem e pra mulher. E quem não se 
irmana à revolta de Frederic Henry – de 
Adeus às Armas – quando ele perde 
Catherine num parto, fruto de um 
amor tão grande, que jamais parecera 
ao personagem de Hemingway – pura 
ingenuidade -estar levando pra “aqui-
lo”? E na realidade foram os homens – 
quase todos na guerra – que tiraram as 
mulheres de casa pra fabricar bombas 
no século passado, vendo, depois, que 
das fábricas elas não queriam mais sair. 
OK. Logo depois, um homem - Gregory 
Pincus (outros dizem LuisMiramontes) 
- criou a pílula anticoncepcional, ponto 
final no “Multiplicai-vos e dominai toda 
a Terra”. 

E agora: Was will das Weib? Acho 
que o que ela quer, neste momento,é 
multiplicar o exemplo deHedyLamarr 
(a bela Dalila do filme de B. DeMil-
le), que em 1940 patenteou com seu 
verdadeiro nome – Hedwig Eva Maria 
Kiesler – um aparelho de interferên-
cia em rádio para despistar radares 
nazistas, sistema que foi a base para 
os atuais celulares. Isso fez Sansão 
perder alguns cabelos. Mas sorrir 
também, cúmplice aliviado da dupla 
libertação.

Dona Dilma mandou que as opera-
doras de celulares, mais o Banco Cen-
tral, mais quem de direito providencias-
sem a democratização das compras e 
vendas pela telefonia celular, incluindo-
-se as operações de baixo preço. Assim: 
quem comprar um picolé pode pagar 
através do celular. É o que esta coluna 
vem dizendo faz algum tempo – que 
Dona Dilma iria tomar tal providência. 
Essa é uma das medidas para se acabar 
com a criminalidade, a corrução e a 
sonegação no Brasil. Bastaria a palavra 
criminalidade para abranger as outras 
duas, que são componentes da primeira.

O primeiro efeito dessa medida é 
o maior rastreamento da moeda. Dessa 
maneira, o Estado fica sabendo de onde 
a moeda saiu e onde entrou, ou seja, 
quem comprou e quem vendeu, quem 
deu o dízimo e quem recebeu. Sonegar 
fica mais difícil, receptar também. O 
dinheiro na cueca, o suborno, ficarão 
mais fáceis de controlar. E Dona Dilma 
recomendou que as tarifas tivessem bai-
xo preço, para forçar as operadoras de 
cartões de crédito e débito a baixar suas 
tarifas também.

No Brasil, 28% das operações de 
compra e venda são efetuadas através 

de cartões. Agora, com o pagamento de 
cafezinhos, pitombas, picolés, passa-
gens de ônibus etc, feitas por meio de 
celulares, esse percentual vai subir 
muito. Até quanto? Não se sabe. O ideal 
é que a moeda circulante, de papel e 
metal sonante, desapareça. Que o de-
pendente de crack só possa comprar a 
pedra por meio do cartão ou do celular, 
e a traficância fique registrada. Assim 
também com o baseado ou finório 
de maconha. O registro da operação 
indicará quem comprou e quem vendeu, 
quem está receptando objetos roubados 
ou explorando a prostituição, o tráfego 
humano, o tráfico de armas etc, sobre-
tudo os etcs.

O cidadão poderá ir à rua sem 
medo de sua bolsa ser assaltada, pois 
ela estará sem dinheiro. O velho metal 
será substituído pela moeda eletrônica, 
e passará a ser menos vil. E quando 
alguém tiver seu bem roubado, como 
será? Será mais difícil dessa operação 
criminosa ser finalizada, pois não pode-
rá ser realizada em moeda corrente. O 
intrujão que pagar pelo fruto do furto 
terá seu livro de entrada e saída de mer-
cadorias registrado eletronicamente. 
Dona Dilma sabe das coisas.

Editorial

Um
Was will das Weib?

No caminho certo

Cara e crôa

A seca que assola o Sertão está 
ruim e vai piorar. Especialistas 
acreditam que ela se prolongará 
por mais três meses, agravando 
ainda mais o quadro, que já é 
desolador. Técnicos do Instituto 
de Tecnologia de Pernambuco 
atribuem ao fato de que o fenô-
meno la niña está acontecendo 
de forma atípica este ano. O ano 
de 2012 já é o mais seco desde 
1985.
No interior da Paraíba uma saca 
de milho para o gado chega a 
custar R$ 60. Pela Conab chega 
entre R4 18 a R$ 24, mas a em-
presa não consegue atender às 
áreas necessitadas por falta de 
infraestrutura de distribuição, 
inclusive transporte.

Subiu ainda  mais a co-
tação do senador Vital 
Filho(PMDB) com o Palácio 
do Planalto pelo o que (não) 
fez à frente da CPI do Cacho-
eira.  A comissão em tela é 
mais um caso da montanha 
que pariu um rato, indife-
rente à indignação da oposi-
ção, que queria esticá-la por 
mais 180 dias.

Em ascensão como líder nacional, 
com sonhos que passam pelos 
jardins do Palácio do Planalto, é 
bom Eduardo Campos se acautelar 
porque o PT vai lhe declarar guer-
ra. Não duvide se ressuscitarem o 
caso dos precatórios do Governo 
Arraes, que colocou Eduardo, então 
secretário, no olho do furacão.

Por que será que se proíbe 
o uso de boné durante as 
provas do Enem? Escon-
derijo de equipamentos 
eletrônicos de fraude à 
parte, deve ser porque 
chapéu tapa as idéias e 
impede o estudante de 
raciocinar.

Em Piancó, a atual prefeita – Flávia Galdino - quis mudar o nome do município para 
Gil Galdino, seu pai, recentemente falecido e político tradicional da cidade. Pelas di-
ficuldades operacionais e o deboche popular a homenagem não foi à frente. Sobrou 
para José Américo. A avenida principal que tinha o nome do “Solitário de Tambaú” 
virou rua Gil Galdino. Por enquanto, os Correios ignoram a mudança.

A 14ª Competição SAE Brasil AeroDe-
sign, uma competição de engenharia, 
que vai até amanhã, em São José dos 
Campos/SP, conta com estudantes 
paraibanos na disputa. O grupo do 
Nordeste levou 12 aviões radiocon-
trolados à competição, que contam 
com 98 equipes de todo o País, além 
de Canadá, EUA, México e Venezuela.
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O que ela quer, neste momento, é multiplicar o exemplo de HedyLamarr, que 
em 1940 patenteou com seu verdadeiro nome – Hedwig Eva Maria Kilesler.”  

O Estado fica sabendo de onde a moeda saiu e onde entrou, quem 
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Emília Correia
Presidente da Cehap

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de novembro de 2012

EXCLUSIVO

Companhia Estadual de Habitação Popular (Cehap) 
tem investido para diminuir o déficit habitacional na 
Paraíba. A primeira ação da atual administração foi 
providenciar para que o órgão voltasse a ser agente 
financeiro, o que já rendeu recursos para oferecer 
2.228 casas populares a serem construídas em 
municípios cuja população habitacional seja inferior 
a 50 mil habitantes. De acordo com a presidente 
da Cehap, Emília Correia, além da realização de 
novos projetos, a exemplo do “Casa Rural”, que vem 
para beneficiar também a população residente na 
zona rural, o órgão está dando atenção especial 
a algumas categorias ou segmentos da população 
que necessitam de um olhar especial, a exemplo dos 
idosos, policiais militares, comerciários e empregados 
do comércio hoteleiro, que geram uma grande 
demanda, mas ficam normalmente entre duas políticas 
salariais. Na entrevista a seguir, ela fala sobre as 
ações realizadas e as metas para os próximos anos.

A

idosas. Na verdade o imóvel é da 
Cehap e o usufruto é do idoso du-
rante toda a sua vida.

Qual o modelo de constru-
ção dos imóveis do projeto Cida-
de Madura?

Serão casas construídas em 
regime de condomínio fechado 
com toda uma estrutura adaptada 
para facilitar a vida do idoso. No 
condomínio será instalada área 
destinada às caminhadas, um lo-
cal para o lazer com área de dan-
ça, centro de vivência e enfermaria 
com profissionais da saúde du-
rante 24 horas. A nossa intenção é 
construir vários condomínios em 
um futuro próximo para beneficiar 
os idosos nos mais diversos recan-
tos do Estado.

Quando será iniciada a 
construção desse condomínio?

Eu acredito que dentro de um 
mês no máximo nós iniciaremos a 
construção do primeiro condomí-
nio que será instalado no Cidade 
Verde, em de João Pessoa, já que o 
processo de licitação já está ocor-
rendo e o próximo que será cons-
truído em Campina Grande, cujo 
projeto já está em andamento. No 
condomínio de João Pessoa, ou 
seja, por conta da área, serão cons-
truídas 40 casas, esse número se 
dá também porque a estrutura do 
condomínio não pode ser de uma 
grande extensão já que os idosos 

necessitam ter uma maior atenção 
por parte dos profissionais que 
estarão atuando na organização, 
proporcionando assim um melhor 
bem-estar para o idoso.

O setor de comerciários e 
hoteleiros também foi contem-
plado com o Programa Minha 
Casa Minha Vida. Quantas uni-
dades habitacionais serão desti-
nadas a essas categorias?

Dentro do Programa Minha 
Casa Minha Vida já foi autoriza-
do a construção de 352 unidades 
habitacionais para a categoria de 
comerciários e hoteleiros, que, a 
exemplo do que eu falei anterior-
mente, são categorias cuja de-
manda é muito grande e que fica 
normalmente entre duas políticas 
salariais. Então, serão construídos 
quatro conjuntos, sendo dois em 
Mangabeira, um no Geisel e outro 
no Valentina Figueiredo, em João 
Pessoa. Em Mangabeira, serão dois 
conjuntos com 80 apartamentos 
cada, um próximo à Escola de Ser-
viço Público do Estado da Paraíba 
(Espep) e ao novo shopping, e ou-
tro próximo ao Hospital Ortotrau-
ma.  No Geisel, o conjunto terá 32 
apartamentos e no Valentina 160 
unidades habitacionais. Esse pro-
grama é destinado aos trabalha-
dores com renda de dois salários 
mínimos e as prestações ficariam 
entre R$ 200,00 e R$ 400,00 de-
pendendo do prazo do pagamento.

A Cehap também firmou 
parceria com os movimentos 
sociais. Qual o projeto que está 
sendo desenvolvido?

Nós estamos mantendo um 
dialogo constante com os movi-
mentos sociais, no que diz respeito 
a questão da habitação, fazendo 
uma parceria para implantar pro-
gramas específicos para os movi-
mentos. Então, nós estamos cola-
borando o tempo todo com esses 
movimentos e dando toda assis-
tência para que se consiga fazer 
também a construção de 2 mil ha-
bitações  em diversas localidades 
do Estado.

Que está sendo feito na re-
gularização fundiária?

A Cehap conta com o Pro-
grama de Regularização Fundiá-
ria por conta da questão da do-
cumentação dos imóveis. Para 
esse programa nós contamos 
com a assistência do Ministério 
das Cidades já que quanto mais 
avançarmos com o nosso traba-
lho aqui no Estado, poderemos 
contribuir cada vez mais com o 
restante do país para que tam-
bém avancem e consigamos um 
programa de regulação fundiária 
para que todos os conjuntos resi-
denciais, sejam eles privados, pú-
blicos ou de ocupações antigas, 
que essas pessoas possam ter 
direito ao seu documento equi-
valente a escritura do imóvel.

Quais as ações desenvolvi-
das pela Cehap para diminuir o  
déficit habitacional na Paraíba?

Tão logo assumi a direção 
da Cehap nós fizemos um levan-
tamento de todas as obras que 
estavam paradas para iniciarmos 
o trabalho de reativação das mes-
mas, porque nós sabemos que 
obra parada é dinheiro público 
gasto sem atingir o seu objetivo. 
Feito isso nós iniciamos o traba-
lho de realização em programas, 
recursos e planejamento para de-
senvolvê-los. Um desses projetos 
que estamos trabalhando no mo-
mento é o da Casa Rural, porque, 
normalmente quando se fala em 
habitação você se refere apenas ao 
pessoal da zona urbana deixando 
a zona rural para um segundo pla-
no. Outro ponto providenciado foi 
o de que a Cehap voltasse a ser um 
agente financeiro que foi há alguns 
anos atrás.

Como a Cehap passou a ser 
um agente financeiro?

Voltando a ser agente finan-
ceiro nós entramos no leilão do 
Ministério das Cidades e conse-
guimos os recursos como uma 
espécie de banco, destinados para 
aplicação em programa para cons-
trução de casas em municípios 
abaixo de 50 mil habitantes. Então, 
como agente financeiro consegui-
mos recursos para a construção de 
2.228 casas para esses municípios 
e também estamos fazendo parce-
ria com outros agentes financeiros 
que também ganharam leilão, e, 
com todos os municípios que fo-
ram selecionados pelo Ministério 
das Cidades, para que possamos 
atingir uma grande maioria dos 
municípios da Paraíba. Nós deve-
remos construir uma média de 40 
casas por município. No próximo 
ano teremos um novo leilão e pre-
tendemos expandir as constru-
ções e atingir todo o Estado.

Quais as metas para os mu-
nicípios cuja população é acima 
de 50 mil habitantes?

Para esses municípios nós es-
tamos com outra fonte de recursos 
através do programa Minha Casa 
Minha Vida, nas localidades onde 

a Cehap possui terrenos, estamos 
fazendo parcerias para construir 
as casas e nos locais onde a Cehap 
não possui terreno a parceria com 
empresários para construir.  A 
nossa meta é atingir todos os mu-
nicípios, que, juntando a Região 
Metropolitana de João Pessoa, so-
mam 13.

A Cehap também tem de-
senvolvido programas para al-
gumas categorias. Quem está 
sendo contemplado com esses 
programas?

São seguimentos da popula-
ção que necessitam de um olhar 
especial. Isso está sendo feito 
para os policiais militares, onde já 
está ocorrendo uma licitação para 
construção de habitações em João 
Pessoa. Posteriormente será a vez 
dos comerciários ou para os em-
pregados do comércio hoteleiro, 
cuja demanda é muito grande e 
que fica normalmente entre duas 
políticas salariais, ou seja, entre as 
pessoas que ganham menos eles 
não atingem porque ganham um 
pouco a mais e, quando tem um 
financiamento fica acima das pos-
sibilidades deles. Outra categoria 
que iremos investir é a do idoso 
já que, normalmente ele fica cui-
dado pela família vivendo em um 
pequeno compartimento da casa 
porque não tem onde morar.

Como vai ser desenvolvido 
esse programa de moradia para 
o idoso?

Na verdade a questão do ido-
so hoje é um problema social por-
que muitas vezes ele mora com 
familiares, porém, estes não tem 
tempo para se dedicar e cuidar 
deles. Então, ele passa a não ter 
mais vida própria e o idoso não é 
para esperar viver em função dos 
outros ou a sua vida acabar, ele 
tem que ter a sua felicidade até o 
último dia de sua vida porque ele 
já contribui muito. Diante desse 
fato nós criamos o projeto Cidade 
Madura, que é uma locação social, 
ou seja, o idoso não passará a pro-
priedade para a família posterior-
mente e a nossa intenção é fazer 
com que o imóvel fique sempre 
disponibilizado para as pessoas 

Política de habitação
para as áreas rural e urbana
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Em cima da hora

Cemitérios têm grande movimentação 
DIA DE FINADOS

A Semob montou esquema 
para garantir segurança e 
evitar congestionamentos

Os sete cemitérios públi-
cos de João Pessoa tiveram 
durante todo o dia de ontem 
uma grande movimentação. 
No Boa Sentença, o maior 
da cidade, muitas pessoas 
visitaram os túmulos dos pa-
rentes e também de pessoas 
famosas, como da menina 
Maria de Lourdes e Silva e do 
monsenhor José Coutinho (o 
Padre Zé).

Os cemitérios da capital 
ministrados pela Prefeitura 
Municipal são o Santa Catari-
na (Bairro dos Estados), São 
Sebastião (Monsenhor Mag-
no, popularmente conhecido 
como “Mussumago”), Cristo 
(Cristo Redentor), São José 
(Cruz das Armas) e Penha 
(Praia da Penha). O Parque 
das Acácias, no bairro do 
José Américo, é particular e 
também recebeu um grande 
público.

Para garantir segurança, 
evitar congestionamentos e 
aglomerações a Semob - Su-
perintendência de Mobilida-
de Urbana montou esquema 
especial com desvios próxi-
mos aos cemitérios.

FOTO: Evandro Pereira

Missa
No Cemitério Senhor da 

Boa Sentença o arcebispo da 
Paraíba, Dom Aldo Pagotto 
celebrou missa que contou 
com a presença do prefeito 
da capital, Luciano Agra.

Na frente da capela foi 
montada estrutura para a ce-
lebração do ato religioso. O 
arcebispo falou da origem do 
Dia de Finados, dizendo que 
é o dia da celebração da vida 
eterna das pessoas queridas 
que já faleceram. “É o Dia do 
Amor”, enfatizou.

Nas proximidades do 
maior cemitério da capital 
foram montadas barracas 
para vendas de flores, lan-
ches, bebidas alcoólicas, 
água mineral e outros produ-
tos, inclusive de brinquedos 
para crianças. Vários pontos 
de arrecadação para o hospi-
tal Padre Zé foram montados, 
principalmente dentro do ce-
mitério.

Flores
Muita gente deixou para 

comprar flores e depositar 
nos túmulos somente no Dia 
de Finados. Foi o caso do 
servidor público José Pontes 
Sobrinho que visitou o tú-
mulo onde estão sepultadas 
sua mãe, Marcionila Mendes 
de Andrade, sua sogra e uma 

cunhada.
A vendedora Maria José 

Santos da Silva, que comer-
cializa há cinco anos disse 
que as vendas estavam boas, 
sendo as mais procuradas 
“carinho de mãe” e celsa que 
também são aquelas de pre-

ços mais acessíveis.
No túmulo de Maria de 

Lourdes várias pessoas fo-
ram rezar, como foi o caso da 
aposentada Antônia Maria 
da Conceição, de 71 anos. O 
setor conhecido como ossuá-
rio era o menos visitado. 

Alô Limpeza
Para garantir a limpeza 

dos cemitérios a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
por meio do Serviço de Aten-
dimento ao Cidadão (SAC) - 
0800 083 2425, está solicitan-
do informações da população 

para evitar o acúmulo de lixo.  
Por esse canal, é possível so-
licitar informações, emitir su-
gestões ou fazer reclamações. 
A população também pode 
entrar em contato com a Au-
tarquia por meio do perfil no 
twitter: @pmjpEMLUR.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

O Diário Oficial de on-
tem trouxe a nomeação 
do secretário executivo de 
Comunicação Institucio-
nal, Paulo André Leitão, em 
substituição à jornalista Lí-
via Karol Araújo.

Paulo André é jornalista, 
natural de Recife-PE, tem 58 
anos, casado e tem três filhos.  
O novo secretário executivo é 
servidor concursado e apo-
sentado do Banco Central. 
Formado em jornalismo pela 
Universidade Católica de Per-
nambuco (Unicap), trabalhou 
em jornais recifenses e, por 
20 anos, exerceu funções na 
Rede Globo Nordeste, TV Tri-
buna e TV Universitária.

O jornalista foi secre-
tário de Comunicação So-

cial na primeira gestão do 
prefeito João Paulo (PT), na 
Prefeitura do Recife. Na Pa-
raíba, trabalhou nas campa-
nhas de Ricardo Coutinho 
em 2004, 2008 e 2010 (2º 
turno). Em 2006, trabalhou 
no segundo turno da cam-
panha de José Maranhão.

Recentemente traba-
lhou em campanhas de 11 
prefeitos paraibanos da 
base política do governador 
Ricardo Coutinho, até ser 
convidado para assumir a 
Coordenação de Comunica-
ção da campanha de Esteli-
zabel Bezerra (PSB) à Pre-
feitura de João Pessoa.

Outras mudanças
O Diário oficial também 

traz o ingresso do suplente de 
deputado federal Bonifácio 
Rocha na função de secretá-
rio executivo da Secretaria 
de Estado das Finanças. Bo-
nifácio Rocha, que saiu do 
governo para disputar a vice-
-prefeitura de Patos, retorna à 
pasta executiva.

O advogado José Fernan-
des Mariz deixa, a pedido, a 
Coordenadoria da Assessoria 
Jurídica da Vice-Governado-
ria, cargo que passará a ser 
ocupado por José Murilo Frei-
re Duarte Júnior.

Já a diretoria técnica do 
Hospital Distrital de Serra-
ria passa a ser coordenada 
por Ivanildo Franco da Sil-
va, em substituição a Hum-
berto Viana Coelho.

Diário Oficial traz nomeações 
para a equipe de auxiliares  

GOVERNO DO ESTADO

muitas pessoas visitaram os túmulos dos parentes e também de pessoas famosas. O comércio registrou uma grande venda de flores

Uma mulher (nome não divulgado 
pela polícia), mãe de duas crianças, na 
faixa etária de dois e quatro anos, foi 
detida ontem por volta das 10h, no bair-
ro de Mangabeira, em João Pessoa, por 
policiais da 9ª Delegacia Distrital, acusa-
da de abandono de incapaz.

Segundo os vizinhos da mulher, ela 
colocou as crianças para dormir e saiu 
de casa para se divertir. Só que por volta 
da meia-noite as crianças começaram a 
chorar. Mas como o choro se alternava 
com momentos de silêncio, os morado-
res da área, vendo que a mãe das crian-
ças não respondia ao chamado deles, 
ligaram para a polícia pela manhã. 

Ao chegar na localidade por volta 
das 10h, os policiais flagraram o exato 
momento em que a mãe das crianças 
chegava em casa na companhia de um 
homem, ambos com sintomas de em-
briaguês. Ela acabou sendo detida em 
flagrante pela polícia, que deixou as 
crianças sob os cuidados de uma irmã da 
acusada.

Ao chegar na 9ª Delegacia Distrital 
em Mangabeira, a acusada foi interro-
gada pela delegada Ranieri Vasconcelos 
e liberada em seguida após pagar fian-
ça, já que o crime de abandono de inca-
paz é afiançável. Mas ela foi avisada que 
em caso de reincidência, pode perder a 
guarda dos filhos que agora estão sen-
do monitorados pelos agentes do Con-
selho Tutelar. 

Mulher é detida acusada de 
abandonar crianças em casa

EM MANGABEIRA

José Alves
zavieira2@gmail.com

Até o fechamento desta 
edição, policiais do 5º Batalhão 
da Polícia Militar continuavam 
à procura do acusado de ter 
assassinado com um golpe de 
faca no pescoço, a idosa Teresa 
Pinheiro Moreira, 67 anos. Se-
gundo informações da polícia 
o crime aconteceu no início 
da tarde do dia 1º de ste mês, 
quando um assaltante invadiu 
a casa dela, na Rua Professora 
Leila Ramalho, próximo a Es-
cola Arca de Noé, no bairro do 
Valentina Figueiredo, em João 
Pessoa. Revoltado por não ter 
encontrado dinheiro na casa, o 
assassino desferiu uma facada 
no pescoço da idosa. O crime 
foi presenciado por um adoles-
cente de 13 anos.

Encontrada em estado 

gravíssimo e com faca tipo ser-
ra cravada no pescoço, a idosa 
foi socorrida por uma ambu-
lância do Serviço de Atendi-
mento Médico de Urgência 
(SAMU) para o Hospital de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, mas não re-
sistiu a gravidade do ferimento 
e foi a óbito por volta das 17h 
de quinta-feira passada.

Ainda segundo infor-
mações da polícia, Terezinha 
mora em Campina Grande, 
mas têm duas casas na Rua 
Professora Leila Ramalho, no 
bairro do Valentina I, e nesta 
quinta-feira veio a capital re-
ceber um aluguel e inspecio-
nar a reforma que está sendo 
feita em um dos seus imóveis.

De acordo com o adoles-

cente, o crime ocorreu por 
volta da 13h30, quando Tere-
zinha estava sozinha na casa 
que está sendo reformada. 
Ele contou a polícia que a ido-
sa foi atacada por um homem 
moreno, de aproximadamen-
te 1,70m de altura, que teria 
pulado o muro do quintal da 
residência.

O garoto disse que estava 
na casa vizinha quando ouviu 
o barulho e gritos da vítima e 
correu para socorrê-la. 

Ao chegar no local, o 
adolescente disse ter visto o 
homem bater com um tam-
borete na cabeça da idosa, 
que caiu desacordada. Em 
seguida, o homem teria en-
cravado a faca serra no pes-
coço de Terezinha.

Polícia procura acusado de 
matar idosa em João Pessoa

FACADA NO PESCOÇO
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MÚSICA LITERATURA

No começo do ano, o cantor Adeildo 
Vieira e os músicos integrantes do 
coletivo Tribo Éthnos viajaram 
até Senegal para um intercâmbio 
cultural com artistas locais. Ao 
lado dos franceses Samuel De-
moliens e Patrice Gomis, fizeram 
sete shows, em que passaram até 

pela Gâmbia. Agora, eles estão reunindo outros pa-
raibanos para criarem tanto um show como uma 
estrutura para recebê-los aqui no próximo ano.

A iniciativa começa com o show Berim-
baobab Brasil, que será apresentado hoje, na Usi-
na Cultural Energisa, às 19h, com entrada gratuita. 
Soraia Bandeira, Erivan Araújo, Gláucia Lima se 
juntam nestes espetáculos, que vai reunir canções 
de todos estes, experiências musicais com ritmos 
indígenas e africanos e composições de outros 
artistas locais, como de Escurinho.

“Estamos integrando outros artistas que 
não viajaram conosco para o Senegal, mas que 
são muito importantes para a cena cultural 
paraibana e tem que estar neste projeto”, disse 
Adeildo Vieira.

“Nosso objetivo com o Berimbaobab Brasil é 
patrocinar a mesma experiência aqui que tivemos 
com eles lá. Promover um intercâmbio cultural, 
oficinas de música, de dança, de vivência. Então, 
este show agora servirá para montar o nosso espe-
táculo para que, quando vierem, eles integrarem o 
espetáculo deles ao nosso e percorremos diversas 
cidades”, completou Adeildo Vieira.

Em janeiro deste ano, Adeildo Vieira 
embarcou ao lado dos integrantes do coletivo 
Tribo Éthnos (Lavie, Izzah, Ayleen, Vant, Ruda, 
Victorama) para ficarem quase dois meses em 
Senegal em contato com a cultura do local.Hoje 
oficialmente República do Senegal, é um país da 
África Ocidental, limitado a Norte pela Mauri-
tânia, a Leste pelo Mali, a Sul pela Guiné e pela 
Guiné-Bissau e a Oeste pelo Oceano Atlântico e 
pela Gâmbia.

Por lá, se juntaram a um dos mentores do 
projeto, o músico Samuel Demoliens, e ao Patri-
ce Gomis, que juntou sua banda ‘Peace Orches-
tra’ para participar da turnê. Ao todo, foram 18 
pessoas em palco em sete locais diferentes. Eles 
tiveram apoio da Alliance Française e do instituto 
Francês para poder seguir nesta empreitada.

“Foi uma coisa bem grande. Além de nós mú-
sicos, tinha bailarinos. Locamos um micro-ônibus 
com o apoio de uma empresa local e saímos em 
Aliança e Aliança para os shows. Lá, a Aliança tem 
anfiteatros em cada unidade, com infraestrutura 
necessária para os shows”, disse Adeildo.

“Foi uma verdadeira residência cultural, ex-
periência única. Vivemos a cultura deles. A gente 
tocou com eles, eles tocaram conosco. Eles fizeram 
a bateria para a gente, a gente fez para eles. A gente 
fez a voz para eles, e eles cantaram conosco. Vive-
mos no mesmo local, comemos a mesma comida. 
Foi incrível”, disse Adeildo.

A ideia era trazer os franceses ainda neste 
ano, mas a movimentação política por causa das 
eleições dificultou o apoio de entes públicos para 
financiar o intercâmbio cultural. Agora, a expecta-
tiva é que eles venham somente no próximo ano, 
mas com uma estrutura para recebê-los, tal como 
um show todo preparado e amadurecido.

“Estamos iniciando esse show e vamos ama-
durecê-lo em cima do palco”, disse Adeildo, que 
revelou que ficaram três se reunindo com todos 
os músicos para pesquisa de repertório e ensaio 
até este momento

Adeildo Vieira, Tribo Éthnos e outros artistas paraibanos fazem show preparativo 
para evento que vai trazer músicos do Senegal e de Gâmbia para João Pessoa

Música para a África
Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

FOTOS: Marcelo Tinoco/Divulgação 

A cantora Gláucia Lima é 
uma das convidadas do 
show, que terá ritmos 
indígenas, africanos e 
composições de outros 
artistas locais ocais, 
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Vivências

Os meus mortos. Ah! Se eles estivessem vi-
vos!

Que bom seria se a minha mãe ainda estives-
se aqui, perto de mim, exigindo que eu fosse o 
primeiro da classe, não permitindo que eu fosse 
estudar no Colégio Pedro II, querendo escolher as 
minhas namoradas, lavando a minha farda do Ly-
ceu, preparando o meu café bem cedinho, andan-
do com a sacola na mão pela Avenida João Macha-
do em direção ao Mercado Central, reclamando 
da tosse do meu pai, chorando pela morte de 
Marluce, chorando pela morte de Irene, sorrindo 
pela minha formatura, procurando emprego para 
os filhos, ouvindo no rádio a Hora da Saudade, 
passeando de carro comigo pela cidade, me cha-
mando de Carlinhos como se eu nunca passasse 
dos dez anos – ah! Como seria bom se ela estives-
se viva.

Que bom seria se o meu pai ainda estivesse 
conosco, falando pouco, reclamando pouco, traba-
lhando o suficiente para dar comida a todos, lendo 
e escrevendo muito, dormindo na hora do Jornal 
Nacional, aguando as plantas do quintal e jogando 
água na rua sem calçamento pra diminuir a po-
eira, me levando de bonde a Cruz das Armas pra 
comprar um sapato novo, me dando a mão toda a 
noite em direção à Biblioteca Pública do Estado, 
conversando sobre Tacima, suas riquezas, sua 
gente e suas esperanças, ouvindo  as reclamações 
de minha mãe, me batendo nas mãos de palma-
tória ao pensar que eu havia roubado do vizinho 
uma concha de bananas, ensinando a ver a vida 
com paciência e com esperança, dizendo – qua-
se ao morrer – que os filhos não deviam chorar, 
porque eles é que devem enterrar os pais e não 
o contrário, escrevendo todo 31 de dezembro as 
suas “reminiscências” – ah! Como seria bom se ele 
estivesse vivo.

Que bom seria se minha avó Mãe Venância 

ainda estivesse por aqui, andando, pequenina e 
forte, pelas ruas de Jaguaribe, protegida do sol 
por característica sombrinha preta, ensinando a 
filhos e netos como se vive o trocar dos séculos, 
lembrando as histórias da escravidão negra, da 
libertação dos escravos, do Imperador Pedro II, da 
Princesa Isabel, a quem nunca conheceu,  mas de 
quem muita coisa ouviu falar, inclusive da passa-
gem do Imperador por Mamanguape – ah! Como 
seria bom se ela estivesse viva.

Que bom seria se Tia Nazinha, a minha ma-
drinha preferida ainda estivesse viva, comparti-
lhando conosco a mesma casinha pequena, mas 
aconchegante da Rua da Concórdia, enquanto a 
gente se mudava para a Diogo Velho, criando com 
muitas dificuldades os seus oito filhos, trabalhan-
do vigorosamente em casa, dispensando a empre-
gada que teimavam em lhe dar, cozinhando, lavan-
do e passando as mais limpas roupas do bairro, 
chorando na morte de Sinhozinho, seu velho 
companheiro que se foi mais cedo, fumando o seu 
cigarrinho e até baforando um velho cachimbo, 
cuja fumaça sequer nos incomodava – ah! Como 
seria bom se ela estivesse viva.

Quando os vejo, os quatro, representados 
nas inscrições de bronze no mesmo túmulo, os 
homenageio por inteiro, grato que sou pelo que 
por mim fizeram, ajudando-me a nascer, a crescer 
e  a viver intensamente – como eles que  viveram 
durante mais de oito décadas.

A par da tristeza que carrego por tê-los per-
dido, nos momentos em que deles me lembro, me 
quedo satisfeito por me sentir,  de alguma forma, 
um produto deles e com eles ter aprendido tantas 
lições de vida. Que um dia, também, vão se trans-
formar em simples lembranças para outros que já 
vieram e ainda estão por vir.

Ah! Os meus mortos. Como seria bom se esti-
vessem vivos!

O Brasil é um país conti-
nental com culturas, costumes 
e realidades sociais diversas, e 
isso por si só já é o suficiente 
para tornar complexas as ações e 
estratégias a serem aplicadas em 
nível nacional quando da execu-
ção de políticas públicas. 

Em se tratando das políti-
cas sobre drogas 
a realidade não é 
diferente. Além da 
omissão genera-
lizada, por vezes 
aquelas que são 
implantadas são 
simplesmente 
cópias de ações 
empreendidas em 
outros países, com 
realidades e cultu-
ras divergentes do 
Brasil. 

Uma das gran-
des preocupações 
da sociedade bra-
sileira nos últimos anos tem sido 
o crescimento do uso de crack. 
Assim, uma primeira indagação 
a ser feita é: por que o comércio 
desta droga no Brasil está em es-
cala ascendente há mais de duas 
décadas, enquanto nos EUA onde 
a mesma surgiu, seu consumo foi 
apenas uma onda com duração 
temporária delimitada?

Conhecida inicialmente 
como a “cocaína dos pobres”, por 
ser consumida quase que exclu-

sivamente por essa classe social, 
com o passar dos anos, houve 
uma popularização desta droga, 
sendo a mesma atualmente en-
contrada facilmente em todos os 
municípios brasileiros, e consu-
mida por ricos e pobres, embora 
prioritariamente por estes últi-
mos. 

Arrisco dizer que 
o próprio momento 
histórico de cresci-
mento econômico que 
vive o Brasil, serviu de 
fator impulsionador 
para a economia do 
comércio de crack. 
O aumento do poder 
de compra das clas-
ses populares criou 
condições para que 
seus jovens pudes-
sem ingressar neste 
mercado. Não apenas 
há mais dinheiro em 
circulação, mas tam-

bém um aumento substancial 
de bens que podem ser trocados 
facilmente pela maldita pedra nas 
“bocas”, onde os traficantes os re-
cebem por valores irrisórios.

O crack não é uma droga ba-
rata como comumente difundido. 
Mesmo sendo o preço médio de 
uma pequena pedra R$ 10 (dez 
reais), o efeito da droga perdura 
por cinco minutos, e assim é co-
mum o usuário consumir várias 
unidades num curto espaço de 

tempo. 
As investigações policiais 

têm demonstrado que o tráfico 
de crack no Brasil não é uma 
coisa pequena conduzida por 
traficantes medíocres de ambi-
ções curtas. Pelo contrário, é um 
comércio lucrativo que movimen-
ta quantias significativas.  

As peculiaridades do mer-
cado desta droga tornam difícil 
separar claramente o usuário do 
traficante. Os consumidores desta  
participam ativamente, vendendo 
pequenas quantidades.

Por outro lado, o mercado 
do crack não se estrutura como 
ocorreu tradicionalmente com o 
mercado de cocaína, em torno de 
grandes estruturas operacionais. 
A sua lógica é a do mercado po-
pular de massas: microempresas 
(“bocas”) conduzidas por peque-
nos traficantes, onde o grande 
volume do varejo garante polpu-
dos lucros.

Assim sendo, um dos maio-
res desafios que a sociedade 
brasileira tem pela frente é a 
produção de políticas nacionais 
eficazes para a construção de 
uma segurança pública cidadã. E 
o êxito dessas políticas está dire-
tamente ligado à capacidade de 
os seus formuladores e executo-
res alicerçarem suas proposições 
nas diversas realidades regionais 
do país e não em métodos pron-
tos importados.

jornalista - ademilson1956@gmail.com

Maioria da metade
Quem tinha de chorar já chorou demais 

e quem tinha de comemorar também já co-
memorou demais, então, agora vamos falar 
sério.

É bem verdade que as eleições que termi-
naram domingo último foram muito bacani-
nhas e, em termos de sistemática de votação 
e apuração, bem mais bonitas e agilizadas 
do que as dos EUA, da França e de todos os 
demais países modernos do mundo. Mas, no-
vamente, elas deixaram um nó górdio danado 
pra gente desatar.

É que tem um detalhe que, apesar de sua 
enorme importância, tem sido muito pouco 
analisado, comentado e debatido, inclusive ou 
principalmente pela nossa imprensa escrita, 
falada e televisada.

Falo da quantidade de eleitores que fo-
ram às urnas, mas que preferiram não votar 
em ninguém e, sobretudo, da grande quanti-
dade de eleitores que, apesar da obrigatorie-
dade do voto, preferiram nem sequer apare-
cer nos locais de votação.

Os dados colocados estão arredondados 
pra baixo e são os seguintes: Somando os 
votos nulos e brancos, o registro é de 26 por 
cento, enquanto que os – digamos assim -, 
indiferentes ou que nem foram lá atingiram 
nada mais, nada menos que 17 por cento.

Os números no contexto nacional são 
bastante parecidos e a pergunta que não quer 
calar é a seguinte: Como é que, em nome da 
Democracia, um país organiza e realiza uma 
coisa, uma coisa obrigatória, com gastos enor-
mes, e quase a metade da população convoca-
da não aparece ou aparece só pra cumprir a 
obrigação de ir?

Vejam que não estamos falando de 10 
nem de 20 por cento. Estamos falando de 
quase a metade, mais de 40 por cento. Tem 
alguma coisa errada demais aí.!

E o que é pior: Sendo motivo de equívo-
co porque, no decorrer da semana, ouvimos 
alguns radialistas gritando desesperados que 
a Justiça Eleitoral precisa verificar e avaliar 
melhor esse negócio. Ora, mas o que é que a 
Justiça Eleitoral - que só organiza e realiza a 
coisa -, tem a ver com isso?

Quem tem que avaliar é a classe políti-
ca que elabora as leis. E como já disse, se os 
números nacionais são parecidos (nuns casos 
pra menos, mas noutros até pra mais) não se 
pode deixar pra lá como estão deixando.

Desde que as eleições terminaram, natu-
ralmente que sem intervir na festa dos que 
ganharam e nem nas lágrimas dos que perde-
ram, esse assunto deveria estar sendo refleti-
do e debatido de manhã, de tarde e de noite, 
no sentido de se procurar formas de solução 
ou de alternativas que tragam mudanças.

Até mesmo pelos gastos que envolve, a 
eleição precisa por aqui precisa ser repensa-
da para identificação do que estaria levando 
os eleitores a tamanha indiferença. É porque, 
imaginem, vocês, se o voto fosse facultativo. 
Será que a abstenção ficaria somente nos 
mesmos 17 por cento? Ao que tudo indica, 
parece que não.

O recado das urnas foi grande e a cada 
eleição ele vem sendo maior: Ou os políticos 
entendem e partem de vez para a badalada, 
mas sempre protelada Reforma Política, ou 
correm o risco de adotarem eleição com mais 
candidatos do que eleitores.

Ao que parece, nós até já caminhamos pra 
isso, pois, aos trancos e barrancos, já chega-
mos às lideranças e aos estadistas (digamos 
assim) da maioria da metade.

Ademilson
JoséOs meus mortos

Crack, como combater?

As investigações 
policiais têm 
demonstrado que 
o tráfico de crack 
no Brasil não é 
uma coisa 
conduzida por 
traficantes 
medíocres 
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A paraense Liah é a atração de hoje do Projeto 
Corredor Cultural na Praça Rio Branco, na capital

Música
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Roteiro

A cantora paraense 
Liah se apresenta hoje, a 
partir das 15h, na Praça 
Rio Branco, no Centro His-
tórico de João Pessoa, na 
programação do Corredor 
Cultural. No repertório, 
canções consagradas nas 
vozes de cantores nacio-
nais serão agora apresen-
tadas na melodia doce e 
harmoniosa de sua compo-
sitora. 

A cantora e composi-
tora tem sua voz reconhe-
cida do grande público em 
função da presença de suas 
músicas em telenovelas. 
Seu trabalho autoral, por 
sua vez, também é bastante 
conhecido. Exemplos são 
as músicas ‘Fotos no espe-
lho’, gravada por Angélica, 
‘Um dia acontece’interpre-
tado por KLB, ‘Decidi’ por 
Wanessa Camargo e ‘Você 
desperdiçou’ e ‘Nada é por 
acaso’, por Sandy e Júnior.

Em João Pessoa, Liah 
apresentará seus suces-
sos registrados nos discos 
Liah, Perdas e Ganhos, Li-
vre e o mais recente Quatro 
Cantos. Sem hipocrisia, a 
cantora defende que as tri-
lhas de novelas ampliam o 
público das canções e que 
a tendência é continuar 
compondo músicas com a 
cara dos folhetins. Seu es-
tilo pop-romântico garante 
cativar e animar o público 
que comparecer a Praça 
Rio Branco.

Amanhã, ela se apresen-
ta no Samba Bom a Bessa, no 
Barril 21, a partir das 15h. Os 
ingressos custam R$ 15.

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente

CO
TA

ÇÃ
O

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

A cantora participou 
recentemente do reali-
ty show televisivo “The 
Voice Brasil”, apresenta-
do nacionalmente pela 
Rede Globo. Ela esteve 
presente no 1º episó-
dio intitulado “Audição 
às Cegas” e todo o cor-
po técnico, formado por 
Lulu Santos, Carlinhos 
Brown, Cláudia Leite e 
Daniel, clicou no botão 
“Eu Quero Você”.

Violinista cearense Chagas Fernandes se 
apresenta no Sabadinho Bom

O violonista cearense Chagas Fernandes é a primeira 
atração do mês de novembro do Projeto Sabadinho Bom, 
realizado pela Fundação Cultural de João Pessoa (Funjope). 
Ele se apresenta hoje, com um repertório que promete 
encantar o público pessoense. O músico sobe ao palco da 
Praça Rio Branco, no Centro Histórico da capital, ao meio-
dia. Chagas Fernandes é natural de Mauriti (CE) e radicado 
em João Pessoa desde 1983. Ele é bacharel em Música pela 
Universidade Federal da Paraíba (Demús/UFPB) e é con-
hecido como um dos principais solistas do Estado. Chagas 
lançou os CDs Vozes do Violão volumes 1, 2, 3 e 4, com um 
repertório que contempla valsas, chorinho, música popu-
lar, música erudita e outros gêneros.

O custo dos cibercrimes

Nada melhor do que escrever sobre experiência que a gente 
mesmo vivenciou. Melhor do que falar daquilo que ouviu dizer, 
porque, quase sempre, as histórias recontadas, diferentemente 
dos spams que circulam em todos os computadores, ganham um 
pouco da imaginação toda vez que alguém as repassa. 

Essa experiência de repassar oralmente um recado ou uma 
história é bastante difundida nos cursos motivacionais ou de tea-
tro, pra mostrar quanto a forma de comunicação pode sofrer ruí-
dos que danificam ou pelo menos modificam o seu final. Pois bem, 
que me tolerem, mas vou falar de uma experiência minha.

Tenho, repetidas vezes, feito referência à insegurança que 
ainda se existe na utilização do e-commerce, quando optamos 
por adquirir algum produto ofertado nas diversas lojas virtuais. 
Eu mesmo já fiz uso dessa modalidade comercial, adquirindo de 
celular, a fogão, esteira eletrônica, passagem aérea, máquina foto-
gráfica e outras mercadorias.

Até então eu vinha me dando bem, ou seja, eu ainda não havia 
entrado no elevado contingente de pessoas ludibriadas por alguma 
loja virtual. Eu já havia adquirido algum produto da Fator Digital, 
por exemplo, mas agora essa mesma loja me passou um baita ca-
lote. Um tablet que comprei em maio, pagamento com boleto ban-
cário, depois de muita insistência chegou três meses depois. Tem 
mais: sem funcionar, nem ao menos pegar carga. O pior: devolvi e 
pedi reposição. A Fator Digital me mandou o mesmo aparelho de 
volta, acompanhado de uma correspondência lacônica, com uma 
desculpa amarela. Perdi, ou melhor, fui literalmente roubado. 

Essa tal Fator Digital nem empresa é, porque não tem papel 
timbrado, nem CNPJ, nem declara seu endereço. Apenas o nú-
mero de uma caixa postal. O telefone, quando a gente liga para 
o número dado, vem a indicação de que se faça contato direto 
com o Atendimento ao Consumidor!. Se você envia mensagem via 
e-mail, a resposta é exatamente a mesma “Aguarde contato dentro 
de 24 horas”. Que não chega.

Tem também a Barato Mania, que é da mesma espécie de loja 
virtual. A essa comprei dois celulares, também em maio. Mantive 
contato, e a resposta que me deram foi de que a demanda excedeu 
a expectativa e o estoque esgotou-se. Mas no momento da venda 
estava lá: ‘Produto disponível”. Até agora continuo no ora veja!

Agora, sem nenhum orgulho, faço parte do enorme contin-
gente de aproximadamente 28,3 milhões de pessoas que foram 
vítimas de cibercrimes, no Brasil. No mundo, diariamente, mais 
de um milhão de usuários são vítimas de golpes virtuais, o que 
representa perdas de cerca de R$ 202 bilhões por ano.

Resultado de estudo que realizou em 24 países, a Symantec, 
empresa desenvolvedora dos produtos Norton, revelou que as 
ameaças e golpes virtuais já somam prejuízo de R$ 224,3 bilhões 
somente nos últimos 12 meses. Eu tenho absoluta certeza de que 
eu, mesmo modestamente, contribui para isso! Virei personagem 
de estatística.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
alaconeto@gmail.com

Foto: Divulgação

Os Muppets 2 deve ter 
Christoph Waltz (Django 
Livre) no elenco. De acor-
do com o The Hollywood 
Reporter, o ator negocia 
com a Disney para viver 
um agente da Interpol na 
sequência. Além do poli-
cial, a parte de atores reais 
do filme deve ter uma atriz 
russa que interpretará uma 
espécie de femme fatale e 
um protagonista, que terá 
uma índole questionável - 
Jason Segel, ator principal 
do primeiro filme, não 
retornará na continuação. 
Com previsão de lança-
mento para o próximo ano, 
o longa terá a volta do di-
retor James Bobin - confira 
a nossa entrevista sobre o 
filme  - e do roteirista Ni-
cholas Stoller.

Christoph Waltz 
deve integrar elenco 
de Os Muppets 2

Será encerrado nesta 
segunda-feira (5) o pra-
zo de inscrições para o 
Concurso de Vídeo Poema 
Augusto dos Anjos, cujo 
edital é uma iniciativa da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa, em homenagem 
aos cem anos de lança-
mento do livro Eu, do poe-
ta paraibano Augusto dos 
Anjos (1884-1914). São 
disponibilizados mais de 
R$ 26 mil em premiação 
aos realizadores locais e 
nacionais. As informações 
sobre como proceder para 
se inscrever estão no link 
“editais da Funjope”, den-
tro da página da entidade, 
no portal da p refeitura, o 
www.joaopessoa.pb.gov.br.

Concurso de Vídeo 
Poema inscreve 
até segunda-feira

Mídias em destaque

Drops & notas

Liah se apresenta hoje na Praça Rio Branco e, amanhã, no Barril 21

A artista
Nascida em uma famí-

lia conservadora, Eliane 
Soares da Silva apresen-
tou interesse por instru-
mentos musicais desde 
criança. Participou do seu 
primeiro festival musical 
com apenas 12 anos. Aos 
14 anos, Liah saiu da casa 
dos pais em São Domin-
gos do Araguaia disposta 
a viver de música. Morou 
na casa de parentes em 

Santa Catarina, mudou-se 
para São Paulo sozinha, 
onde viveu entre bares 
e quartos alugados. Em 
2000, aos 19 anos, a can-
tora e a apresentadora 
Angélica gravou a músi-
ca “Fotos no Espelho” de 
Liah. A partir daí vários 
outros artistas gravaram 
canções dela.

A paraense conseguiu 
um contrato com a EMI 
e lançou dois discos. Po-
rém houve uma tentativa 
de explorar a imagem da 
cantora mais do que sua 
música. Liah parou tudo, 
foi para o Rio de Janeiro e 
passou quase quatro anos 
descansando, estudando 
e compondo para o álbum 
“Livre”, disco lançado pela 
Som Livre.

Morando no Rio de 
Janeiro desde 2005, ela 
faz faculdade de política 
cultural. Conheceu muitos 
músicos e escreveu e gra-
vou suas canções aos pou-
cos. Em 2008, fechou com 
a Som Livre e compilou 14 
canções em um CD, cuja 
capa traz Liah sem apela-
ção.

O álbum conta com 
uma música dedicada à 
natureza (Você colhe o 
que plantou), algumas 
que falam de amor (Algo 
mudou) e, claro, pelo me-
nos duas que remetem 
sua própria vivência no 
período de crise, a fai-
xa título Inspiração. Em 
2012 Liah lançou seu 
quarto álbum de estúdio, 
Quatro Cantos.

Em cartaz

Frankenweenie 
na sala 3D

Cena da animação Frankenweenie, dirigida por Tim Burton

 Depois de perder, ines-
peradamente, seu adorado cão 
Sparky, o jovem Victor Franke-
nstien usa o poder da ciência 
para trazer de volta à vida seu 
melhor amigo - com apenas al-
guns pequenos ajustes. Ele ten-
ta esconder sua criação feita à 
mão, mas, quando Sparky sai, os 
colegas de sala de Victor, seus 
professores e toda a cidade 
aprendem que tentar “dominar a 
vida” pode ser algo monstruoso.

Foto: Divulgação

GONZAGA, DE PAI PRA FILHO (BRA, 2012).Gênero: Drama. 
Duração: 130 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Breno Silveira, com Adelio Lima, Chambinho do Acordeon, 
Land Vieira. A história do relacionamento conflituoso 
entre Luiz Gonzaga, cantor de enorme apelo popular 
conhecido como o rei do baião, e seu filho Gonzagui-
nha, que também seguiu a carreira musical, mas que 
nunca foi valorizado como artista pelo pai. Baseado em 
gravações reais feitas entre os dois músicos, o filme 
pretende representar uma homenagem a Luiz Gonzaga 
no centenário de seu nascimento, em 2012. . CinEspaço 
1: 14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 2: 12h50, 15h50, 
18h40 e 21h30. Manaíra 8: 15h20 e 20h40. Tambiá 4: 
13h50, 16h10, 18h30 e 20h50. Tambiá 6: 17h30 e 20h.

FRANKENWEENIE 3D (Frankenweenie, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 87 min. Classificação: 10 
anos. Dublado e legendado. Direção: Tim Burton. Depois 
de perder, inesperadamente, seu adorado cão Sparky, o 
jovem Victor Frankenstien usa o poder da ciência para 
trazer de volta à vida seu melhor amigo - com apenas 
alguns pequenos ajustes. Ele tenta esconder sua criação 
feita à mão, mas, quando Sparky sai, os colegas de sala 
de Victor, seus professores e toda a cidade aprendem 
que tentar “dominar a vida” pode ser algo monstruoso. 
CinEspaço 3: 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 7/3D: 
12h20, 14h20, 16h20, 18h 20 e 20h30. Tambiá 6/3D: 
14h e 15h40. 

O MAR NÃO ESTÁ PARA PEIXE 2 (The Reef 2: High Tide, EUA, 
2012). Gênero: Animação. Duração: Classificação: Cen-
sura: Livre. Dublado. Direção: Mark A. Z. Dippé. Treinado 
nas artes dos ancestrais poderes aquáticos, o peixinho 
Pê agora pode facilmente derrotar um tubarão com as 
próprias nadadeiras, mantendo afastados quaisquer 
predadores que ameacem seus amigos e vizinhos do 
recife. Infelizmente, ser o único herói da cidade também 
tem seu preço, especialmente quando um grupo de 
maléficos tubarões famintos decreta o fim daquela 
região. Manaíra 1: 13h30, 15h30 e 17h30. Tambiá 1: 
14h, 15h40 e 17h20..

MAGIC MIKE (Magic Mike, EUA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 110 min. Classificação: 14 anos. Legendado. 
Direção: Steven Soderbergh, com Channing Tatum, Alex 
Pettyfer, Matthew McConaughey. Mike é um operário 
charmoso e com muitos talentos. Durante o dia ele 
trabalha construindo casas, à noite em um clube para 
mulheres. Vendo potencial em um colega da construção 
que ele chama de Garoto, Mike resolve ensinar tudo o que 
aprendeu sobre a arte de dançar e das mulheres. Mike 
então conhece Brooke, irmã do Garoto, e passa a querer 
ter algo mais sério. Manaíra 6: 14h, 16h30, 19h e 21h20.

POSSESSÃO (The Possession, EUA, 2012). Gênero: Terror. 

Duração: 92 min. Classificação: 14 anos. Legendado. 
Direção: Ole Bornedal, com Uma jovem compra uma 
caixa antiga sem saber que dentro do objeto existe um 
espírito malicioso. Os pais da menina tentam encontrar 
uma maneira de acabar com a maldição que domina sua 
filha. Manaíra 3: 13h, 15h10, 17h20, 19h30 e 21h40.

007 – OPERAÇÃO SKYFALL (Skyfall, EUA/GBR, 2012). 
Gênero: Ação. Duração: 145 min. Classificação: 12 
anos. Dublado e legendado. Direção: Sam Mendes, com 
Daniel Craig, Javier Bardem, Judi Dench, Ralph Fiennes e 
Albert Finney. A lealdade de James Bond à M, sua chefe, 
é testada quando seu passado volta a atormentá-la. Com 
a MI6 sendo atacada, o agente 007 precisa rastrear e 
destruir a ameaça, sem se importar o quão pessoal 
será o custo disto. CinEspaço 4: Horários: 15h, 18h e 
21h. Manaíra 4: 13h10, 16h, 19h e 22h. Manaíra 5: 
12h (sábado e domingo), 15h, 18h e 21h15. Tambiá 5: 
14h30, 17h30 e 20h30.

ATIVIDADE PARANORNAL 4 (Paranormal Activity 4, EUA, 
2012). Gênero: Terror. Duração: 95 min. Classificação: 
14 anos. Legendado. Direção: Ariel Schulman, Henry 
Joost, com Katie Featherston, Kathryn Newton and 

Matt Shively. Cinco anos após Katie matar a irmã Kristi e 
o cunhado Daniel e levar consigo o sobrinho Hunter, eles 
vivem juntos em um pacato subúrbio. Na casa ao lado 
vive a adolescente Alice, que acompanha os passos do 
garoto sem que ele perceba, ao menos aparentemente. 
Até que estranhos eventos acontecem em sua casa, 
colocando-a em perigo. CinEspaço 2: 14h, 17h50 e 
21h50. Manaíra 1: 19h40 e 21h50. Tambiá 3: 14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45.

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE (BRA, 2012). Gênero: Comé-
dia. Duração: 104 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, com Leandro Hassum, Danielle Winitz, 
Ailton Graça. Tino é um pai de família classe média que vê 
sua vida e seu casamento transformados após ganhar 
na loteria. O problema é que ele perde tudo em dez anos 
de uma vida de ostentação. A partir daí, com a ajuda 
do vizinho Amauri e de seu melhor amigo Adelson, ele 
tenta esconder da esposa que está falido. CinEspaço 2: 
15h50 e 19h50. Manaíra 8: 12h40 e 18h10. Tambiá 2: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

BUSCA IMPLACÁVEL 2 (Taken 2, EUA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 91 min. Classificação: 14 anos. Dublado 

e legendado. Direção: Olivier Megaton, com Liam Neeson, 
Maggie Grace. ryan Mills, um ex-agente da CIA extrema-
mente talentoso, que arriscou tudo para salvar sua filha 
Kim de sequestradores albaneses. O pai de um deles 
promete vingança pela morte do filho. Em uma viagem 
a Istambul, Bryan e sua ex-esposa são sequestrados. 
Desta vez, ele irá depender da ajuda da filha Kim para 
escapar, usando as mesmas forças táticas de sempre 
para salvar a todos e sistematicamente eliminar os 
sequestradores, um por um. Manaíra 6: 13h20, 15h20, 
17h30, 19h40 e 21h50. Tambiá 1: 19h e 21h.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3D (Hotel Transylvania, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 93 min. Classificação: Livre. 
Dublado. Direção: Genndy Tartakovsky. O Hotel Transil-
vânia é o resort 5 estrelas do Drácula, onde monstros 
e suas famílias podem viver livremente sem humanos 
para incomodá-los. Em um fim de semana especial, 
Drácula convidou os monstros mais famosos para 
comemorar o aniversário de 118 anos de Mavis. Mas 
para desespero de Drácula, um garoto normal acaba 
indo parar no hotel e se aproxima de Mavis. CinEspaço 
3: 14h. Manaíra 7/3D: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40. 
Tambiá 6/3D: 14h e 15h45.
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Sobre o amor e o medo

mórias da vida familiar e pessoal e me 
permitem reconstruir suas biografias à 
base de ‘flashbacks’, de lembranças.

Na apresentação De O Pelo Negro do 
Medo, você afirma que a obra Guimarães 
Rosa e A Montanha Mágica, de Thomas 
Mann, são suas grandes influências li-
terárias. Quais elementos trabalhados 
por estes grandes escritores podem ser 
encontrados no romance?

De Guimarães, toda a visão metafísica 
do Sertão, uma influência estilística que 
não dá para esconder. De Thomas Mann, o 
lado metafísico mais filosófico, mais elabo-
rado, e as perguntas sem respostas fáceis 
ou imediatas.

Em uma passagem do livro aparece 
a seguinte afirmação: “estamos livres, 
temos o direito de errar e acertar. Somos 
o que somos. Tivemos começo. Teremos 

Após publicar contos em vários suple-
mentos literários e revistas, o sociólogo 
Sérgio Abranches lança seu primeiro ro-
mance. O Pelo Negro do Medo mescla refle-
xões a uma intensa história de amor entre 
o escritor Lucas e a compositora Vera. A 
influência de dois escritores fundamentais 
na formação intelectual do mineiro Sérgio 
Abranches perpassam a narrativa: a di-
mensão existencial da obra de Guimarães 
Rosa e a sensação de procura presente em 
A Montanha Mágica, de Thomas Mann, são 
elementos essenciais na história do casal 
em uma constante busca sem solução. A 
superação do medo em seu mais primitivo 
estado ocupa um lugar central no enredo 
com alusões ao sertão mineiro de meados 
do século XX e à ditadura militar.

Em 2010, você publicou o livro-re-
portagem Copenhague – Antes e Depois 
sobre a mais importante conferência 
climática da história e já publicou contos 
em suplementos literários. Qual foi a 
motivação para escrever o seu primeiro 
romance?

Eu sempre escrevi ficção. Contos, 
basicamente, vários publicados em su-
plementos e revistas culturais, e sempre 
pensei em escrever romances também. 
Escrevi a primeira versão de O Pelo Negro 
do Medo há muitos anos. Mas achei que 
ela precisava descansar na gaveta, para 
eu ter um bom distanciamento do texto e 
poder burilá-lo bastante. Era uma pedra 
muito bruta ainda. Há três anos comecei a 
reescrevê-lo, até chegar no ponto que decidi 
entregar à editora. Sou muito exigente com 
meu trabalho e tem uma hora que preciso 
me forçar a soltá-lo. Tenho um volume de 
contos pronto, em exame pelos editores e 
um romance naquele estágio de gaveta.

Por que a escolha da cidade de Pa-
raty como cenário de O Pelo Negro do 
Medo?

Eu precisava ambientar a estória em 
uma cidade histórica e que fosse próxima 

do Rio de Janeiro. Quando fui pesquisar as 
cidades históricas mais próximas do Rio, 
Paraty ficou evidente como a escolha para 
locação. Ela me permitia fazer fisicamente 
uma integração entre mar, serra e Sertão, 
que é essencial ao personagem masculino 
principal.  Além de um cenário lindo, é 
muito apropriado para o surgimento do 
mistério.

Quais referências da vivência em 
Minas Gerais podem ser encontradas 
no romance?

Os dois personagens são mineiros, mas 
de Minas Gerais diferentes. A personagem 
feminina é da Minas urbana, belo-horizon-
tina, burguesa. O personagem masculino 
tem suas origens familiares no Sertão, na 
Minas rural. Ele tem, também, uma ligação 
importante com a Minas da Mantiqueira, 
serrana. Enquanto passeiam por Paraty, 
certos eventos vão provocando neles me-

 

Escrito em 1961 e publicado 
pela primeira vez em 1962, Laranja 
Mecânica não só está entre os 
clássicos eternos da literatura uni-
versal como representa um marco 
na cultura pop do século 20.

Meio século depois, a perturba-
dora história de Alex – membro de 
uma gangue de adolescentes que é 
capturado pelo Estado e submetido 
a uma terapia de condicionamento 
social – continua fascinando, e des-
concertando, leitores mundo afora.

O estranhamento da linguagem, 
a trama contundente e o impacto de 
suas ideias fizeram de Laranja Mecâ-
nica um livro único, um fenômeno que 
extrapolou a literatura para inspirar vá-
rias outras produções culturais, como 
o célebre filme de Stanley Kubrick.

Por isso, e muito mais, a Aleph 
está lançando uma edição luxuosa e 
especialíssima em comemoração aos 
50 anos da obra-prima de Anthony Bur-
gess, que estará disponível nas livrarias 
a partir de 22 deste mês.

Laranja Mecânica é a perturbado-
ra confissão autobiográfica de Alex, 
líder de uma gangue adolescente que 
se reúne para praticar assaltos, es-
pancamentos e estupros pela cidade. 
Após involuntariamente cometer um 
homicídio, Alex é capturado pela polícia.

Na prisão, é submetido à Técnica 
Ludovico, uma terapia cuja finalidade é 
reeducá-lo psicológica e socialmente, 
eliminando seus impulsos violentos e 
seu comportamento desviante. Uma 
experiência extremamente dolorosa e 
tão desumana quanto a ultraviolência 

O mineiro Sérgio Abranches ambientou a ação do seu romance na cidade de Paraty

fim. Agora. Estamos na travessia. Tudo 
parece real. Ou não?” Qual a importân-
cia desta reflexão na narrativa?

Fundamental. A narrativa se baseia no 
fato de que toda a experiência humana se 
concentra na ‘travessia’, nessa caminhada 
que começa no nascimento e termina com a 
morte. Não podemos escolher como nascer 
ou como morrer, mas todo o restante da ca-
minhada é construída por nossas escolhas, 
por nossos medos, por nossas ousadias.

O sentimento de medo, talvez em 
seu estado mais primitivo, parece deter-
minar a vida dos dois personagens prin-
cipais. Por que a escolha deste tema?

O medo faz parte da vida. Freud de-
monstrou que boa parte de nosso com-
portamento é determinado pelo medo da 
morte. O medo nos aprisiona. É preciso 
dominá-lo para que sejamos livres. São 
muitas as formas do medo, mas todas elas 
podem ser paralisantes. Vida é movimento, 
portanto é um constante vencer o medo e 
seguir adiante.

O escritor Lucas, par romântico e 
protagonista do romance ao lado da 
compositora Vera faz várias reflexões 
filosóficas, morais e existências ao 
longo da história. Qual a motivação 
para a escolha deste estilo narrativo?

O romance-ensaio tem uma longa 
tradição e sempre foi uma de minhas 
preferências. Thomas Mann escreveu 
dois magistrais,  Bruddenbooks  e A 
Montanha Mágica. Grande Sertão: Vere-
das é um romance desse tipo. O Ateneu 
de Raul Pompéia também. A ficção 
nos dá liberdade para tratar de temas 
transcendentais como o significado da 
vida, o amor, as relações afetivas, as 
afinidades eletivas, com mais liberda-
de e com mais intimidade com o leitor, 
transformando questões que a filosofia 
trata com muita complexidade em uma 
forma coloquial, narrativa, contando 
estórias.

que o próprio Alex costumava praticar. 
Foi eleito pela revista Time um dos cem 
melhores romances de língua inglesa 
do século 20.

Com acabamento em capa dura e 
impressão em duas cores (preto e la-
ranja), a edição comemorativa do livro 
conta com 9 ilustrações de 3 mestres 
da área.

Cada artista escolheu e ilustrou 
uma das três partes do livro. O qua-
drinista e ilustrador britânico Dave 
McKean (colaborador de Neil Gaiman 
em Sandman, Mr. Punch e Sinal e Ruí-
do) criou as ilustrações da Parte Um. 
Já a Parte 2 ficou a cargo de Angeli 
(criador dos inesquecíveis Rê Bordosa, 
Os Escrotinhos, Bob Cuspe). A Parte 3 
coube a Oscar Grillo – artista plástico e 
ilustrador argentino. Todas as ilustra-

ções foram criadas exclusivamente 
para esta edição brasileira.

O livro inclui, ainda, material ex-
tra composto por textos inéditos, 
a maioria do próprio Burgess , como 
um ensaio e dois artigos escritos 
por Anthony Burgess entre 1961 e 
1973, nos quais explica a origem 
do nome “Laranja Mecânica” e o 
porquê de escrever o livro, além de 
comentar o filme de Stanley Kubrick 
e muito mais.

Assim como a edição especial 
inglesa, a brasileira apresenta a 
versão restaurada do livro, fruto 
de minuciosa comparação realizada 
pelo editor Andrew Biswell. Alguns 
pequenos trechos e palavras foram 
reintegrados, outros eliminados ou 
substituídos.

Sérgio Abranches fala sobre seu primeiro romance, publicado 
pela Editora Record, e sobre suas influências literárias
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SAE defende mais 
esforços dos negros para 
chegar à classe média

Primeiro modelo produzido no País passa por testes
FOTO: Divulgação

Pesquisadores da usina hi-
drelétrica Itaipu Binacional es-
tão realizando testes para aco-
modação do sistema de tração 
elétrica para a conversão do veí-
culo. O objetivo é desenvolver 
o primeiro Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) elétrico do Brasil.

O mock-up, como o protó-
tipo também é conhecido, foi 
conduzido por mais de 3 mil 
quilômetros, partindo de Bar-
balha (CE) até o Oeste parana-
ense, onde se localiza a usina 
Itaipu.

O engenheiro Celso Novais, 
coordenador brasileiro do Pro-
jeto Veículo Elétrico (VE), ex-
plicou que a primeira fase do 
projeto será promover um es-
tudo de acomodação do sistema 
de tração elétrica no protótipo. 
“Ou seja, será transformar esse 
VLT, que é a diesel, numa versão 
puramente elétrica”, adiantou. 
Essa fase deve durar um ano e 
meio.

A segunda fase do estudo, 
que deverá levar mais um ano e 
meio para conclusão, será para 
desenvolver uma versão elétri-
ca do VLT sem as catenárias, 
como são chamados os cabos 
de alimentação externos, insta-
lados sobre os trens, muito co-
muns nas versões europeias.

Inovação tecnológica
 “A remoção das catenárias 

vai representar uma grande 
evolução. Queremos usar um 
sistema com baterias de sódio, 
que provavelmente terá ou uma 
carga rápida, ou um sistema 
sem fio de recarga, ou um sis-
tema de recarga nas paradas. 
Todas as possibilidades serão 
estudadas”, antecipou.

Outra vantagem do trem 
sem catenárias, segundo No-
vais, está no preço final do pro-
duto. A supressão dos cabos 
de alimentação poderá reduzir 
para um terço o valor gasto na 
instalação de um projeto de VLT 
numa cidade.

 O engenheiro Márcio Mas-
sakiti Kubo, da Assessoria de 
Mobilidade Sustentável, disse 
que a vinda do mock-up à Foz 
do Iguaçu vai permitir o início 
da chamada análise de inter-
ferência mecânica do projeto. 
Será verificado o espaço dispo-
nível para a instalação da tra-
ção elétrica, incluindo motor, 
sistema de acoplamento, caixa 
de redução, sistemas de fixa-
ção, além da parte de eletrônica 
de potência, responsável pelo 
acionamento do motor.

Outra preocupação, segun-
do o engenheiro, será especifi-
car as características técnicas 
do sistema de tração que me-
lhor se adaptam ao tipo de apli-
cação desejada, ou seja, o trans-
porte público de passageiros.

“O regime de trabalho re-
querido para esse tipo de apli-
cação, que envolve aceleração 
e velocidade, é diferente de um 
caminhão ou um ônibus”, ob-
servou. “Por isso, teremos que 
determinar exatamente as ca-
racterísticas técnicas de cada 
componente”, completou.

Licitação para a constru-
ção de duas linhas do Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT) no Rio 
de Janeiro será feita ainda este 
ano e as obras devem começar 
no início de 2013. Ao todo, o 
projeto prevê seis linhas, que 
farão integração com metrô 
e Aeroporto Santos Dumont. 
Cada vagão poderá transportar 
450 passageiros, e o tempo má-
ximo de espera pelos trens será 
de 15 minutos.

As obras do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) de Forta-
leza (CE), que irão melhorar 
a mobilidade urbana da ci-
dade para a Copa do Mundo 
de 2014, serão iniciadas em 
fevereiro de 2013. Segundo 
a Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra) do Ceará, dez em-
presas enviaram propostas, no 
início de novembro, para par-
ticipar do processo de licitação 
para a construção das linhas 
do VLT, que interligará os bair-
ros de Mucuripe e Parangaba.

O vencedor ainda não foi 
anunciado pela secretaria, que 
analisa os documentos e faz a 
análise técnica das propostas. 
Ainda não há um prazo esti-
pulado para a conclusão dessa 
etapa de habilitação. Após a 
conclusão dessa fase da con-
corrência, terá início a etapa 
final, com abertura das pro-
postas financeiras.

A licitação será do tipo 
menor preço, ou seja, vencerá 
a empresa ou consórcio que 
conseguir apresentar uma pro-
posta capaz de realizar a obra 
com valor abaixo do proposto 
como referência pelo governo, 
bem como pelas empresas con-
correntes.

Desapropriações
Paralelamente, o Governo 

do Estado trabalha com as de-
sapropriações das pessoas que 
serão afetadas pelo projeto do 
VLT. As linhas de ida e volta do 
veículo serão paralelas à linha 
ferroviária de carga, aprovei-
tando o ramal já existente. No 

entanto, ao longo dos anos a 
área foi ocupada e abriga inú-
meras casas. Os proprietários 
dos imóveis residenciais ava-
liados em até R$ 40 mil e que 
morem no local, além da inde-
nização correspondente, rece-
berão uma unidade residencial 
dentro do Programa Minha 
Casa, Minha Vida (PMCMV), 
da Caixa Econômica Federal, 
com prestações custeadas pelo 
Estado. O local escolhido pela 
Seinfra para as famílias será o 
condomínio Cidade Jardim.

Os imóveis avaliados aci-
ma de R$ 40 mil receberão o 
valor correspondente à de-
sapropriação em dinheiro. A 
unidade dentro do Programa 
Minha Casa, Minha Vida (PM-
CMV), por sua vez, será entre-
gue mediante o custeio das 
prestações. As avaliações são 
realizadas levando em consi-
deração o terreno e as benfei-
torias, como edificações den-
tro da área.

Obra estruturante
O Ramal Parangaba - Mu-

curipe será uma das grandes 
obras estruturantes no concei-
to de mobilidade urbana em 
Fortaleza para a Copa do Mun-
do. O empreendimento fará a 
conexão ferroviária de 12,7 
quilômetros entre a Estação 
Parangaba e o Porto de Mucu-
ripe. O trecho passará por 22 
bairros da capital. A previsão é 
que a obra seja concluída em 
2013. A estimativa é de que o 
transporte seja utilizado por 
90 mil passageiros por dia.

Veículo Leve sobre Trilhos vai melhorar a mobilidade urbana de 75 cidades brasileiras de porte médio com população entre 250 mil e 700 mil

Ceará iniciará obra do VLT Moradores de 75 cidades do 
país, com população entre 250 mil 
e 700 mil habitantes, serão bene-
ficiados com obras de mobilidade 
urbana financiadas pelo Governo 
Federal. Os recursos serão viabili-
zados pelo PAC Mobilidade Médias 
Cidades, lançado em julho passado 
e que irá liberar R$ 7 bilhões para 
construção de metrô, Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) e corredores de 
ônibus.

De acordo com dados do Cen-
so 2010 do Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE), os municípios 
de médio porte estão 
distribuídos em 18 
estados e 51% estão 
em regiões metropo-
litanas. Serão benefi-
ciadas cidades como 
Joinvile, em Santa 
Catarina, Uberaba e 
Juiz de Fora, em Mi-
nas Gerais, Ribeirão 
Preto e Sorocaba em 
São Paulo, Niterói e 
Campos dos Goytaca-
zes, no Rio de Janeiro, 
Olinda e Caruaru, em Pernambuco, e 
Campina Grande, na Paraíba.

Os recursos poderão ser usa-
dos para construção de terminais 
de integração e compra de equipa-
mentos de integração, controle e 
modernização. Os municípios não 
poderão usar a verba para obras 
não integradas ao sistema de trans-
porte coletivo, pavimentação, reca-
peamento, sinalização, duplicação 
e abertura de novas vias, criação 
de ciclovias, compras de ônibus e 
obras de drenagem.

Cada município deverá elabo-
rar o projeto executivo e apresen-
tar, entre 23 de julho e 31 de agos-

to, no máximo duas propostas. A 
inscrição deverá ser feitas por meio 
de formulário eletrônico, que esta-
rá disponível no site do Ministério 
das Cidades. Haverá uma pré-se-
leção entre 3 de setembro e 1º de 
outubro, para o enquadramento 
das propostas, além de reuniões 
presenciais para entrevistas e aná-
lise final até o dia 29 de novembro. 
A divulgação das cidades selecio-
nadas será no dia 30 de novembro. 
Serão priorizados projetos em fase 

avançada de elabora-
ção para que as obras 
sejam executadas o 
mais rápido possível. 

 
Empregos
Durante o lança-

mento do programa, a 
presidente Dilma Rou-
sseff afirmou que as 
obras irão estimular a 
economia e gerar em-
pregos. “[O PAC Médias 
Cidades] é uma contri-
buição que as cidades 
darão numa perspecti-
va de médio prazo para 
que haja uma melhoria 

nas condições de vida e, ao mesmo 
tempo, é sem sombra de dúvida 
uma demanda sobre a construção 
civil, vai gerar empregos”, disse ela.

As licitações do PAC Médias 
Cidades já poderão ser feitas den-
tro do Regime Diferenciado de 
Contratações (RDC), tornam mais 
ágil o processo licitatório e flexi-
biliza suas regras. Criado inicial-
mente para os empreendimento 
da Copa do Mundo de 2014 e das 
Olimpíadas Rio 2016, o regime 
foi estendido a todas as obras do 
PAC. A lei que permite a amplia-
ção já foi publicada no Diário Ofi-
cial da União.

Médias cidades terão R$ 7 bi

O Governo 
Federal finan-
ciará obras 
de mobilidade 
urbana com 
recursos do 
Plano de 
Aceleração do 
Crescimento
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O Programa Nacional 
Biblioteca da Escola (PNBE) 
abriu prazo para a pré-ins-
crição de obras de referência 
elaboradas com base no re-
conhecimento e na valoriza-
ção da diversidade humana. 
As editoras interessadas em 
participar da seleção tiveram 
até o dia 25 de outubro pas-
sado para pré-inscrever seus 
títulos no chamado PNBE 
Temático. A pré-inscrição foi 
feita no Sistema de Material 
Didático (Simad), do FNDE.

Segundo o programa, as 
ações são voltadas para estu-
dantes e professores do Ensi-
no Médio e dos anos finais do 
Ensino Fundamental, essas 
obras devem contribuir para 
a formação de uma cultura 
cidadã e a afirmação de va-
lores que se oponham a todo 
tipo de preconceito, discrimi-
nação e exclusão.

Para ajudar na cons-
trução dessa cultura cidadã, 
foram estabelecidos nove te-
mas que contemplam as es-
pecificidades de populações 
que compõem a sociedade 
brasileira: indígena; quilombo-
la; campo; educação de jovens 
e adultos; direitos humanos; 
sustentabilidade socioambien-
tal; educação especial; relações 
étnico-raciais e juventude.

A iniciativa é da Secreta-
ria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão (Secadi) do Ministé-
rio da Educação, em parceria 
com o Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE).

Cada obra pode ser ins-
crita apenas em uma das ca-
tegorias temáticas. A entre-
ga das obras para avaliação 
será de 6 a 8 de novembro de 
2012. Após a seleção, o FNDE 
pretende formar acervos 
com até 45 títulos, engloban-
do todos os temas, que serão 
encaminhados em 2013 para 
aproximadamente 60 mil es-
colas beneficiárias.

Diversidade terá prioridade
livros para Escolas públicas

Publicações vão contribuir 
para a formação da cultura 
cidadã e afirmação de valores

Foto: Divulgação

leitura é hábito 
que se adquire

Direito à alimentação
é desafio para o país

Brasília – Um dos desafios 
para garantir o direito à alimen-
tação e à segurança alimentar no 
país é criar mecanismos que ga-
rantam que as políticas públicas 
cheguem efetivamente aos mais 
pobres. A conclusão é da conselhei-
ra nacional do Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
(Consea), Marília Leão.

Segundo Marília, uma forma 
de garantir que as políticas e ações 
de segurança alimentar cheguem 
à ponta é fortalecer os conseas 
estaduais. “Os estados precisam 
se organizar para fazer as políticas 
chegarem de fato. Somos muito 
bons em formular políticas, mas, 
muitas vezes, elas sofrem deses-
truturações até chegar à ponta”, 
disse ao participar do seminário 
Desafios Globais para o Direito Hu-
mano à Alimentação, à Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional, 
organizado pelo Consea.

O investimento na capaci-
tação dos servidores é outro ponto 
apontado pela conselheira como 
necessário para aprimorar a corre-
ta aplicação das políticas públicas.

A secretária executiva da Câ-
mara Interministerial de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Caisan), 
Maya Takagi, destacou no seminário 
que a segurança alimentar não se 
restringe ao acesso ao alimento, 
trata-se de um conceito mais am-
plo que abrange também o acesso 
à terra, aos meios de produção e o 
acesso a alimentos saudáveis e com 
cultivo livre de agrotóxicos. 

Brasília - No Dia Nacional do 
Livro, comemorado no dia 30 passado, 
a especialista em literatura infantil e 
escritora Ieda de Oliveira ressaltou 
que a leitura é um hábito passado es-
sencialmente pelo exemplo. Contar 
historinhas para as crianças é um 
bom começo para despertar um 
leitor ávido por novas e emocion-
antes narrativas.“A transição entre 
ouvir as histórias contadas pelos 
pais e ler as histórias tem que ser 
uma busca própria da criança.” Ela 
disse ainda que os pais não devem 
restringir, entre os livros infantis, 
quais os que os filhos devem ou não 
ler. “Deixe ele fazer a escolha dele, 
dentro de um contexto infantil.”

Ieda de Oliveira avalia que 
atualmente existem muitas op-
ções de boa literatura infantil, que 
instiga o espírito crítico da criança. 
“Isso abre portas, influencia muito 
na formação do indivíduo”, ressal-
tou. 

A literatura infantil não 
serve para, ensinar, empurrar in-
formações”, acentua. “Educar é 
conduzir. É tratar o leitor como ser 
inteligente, é orientar a aprendi-
zagem e não adestrar”, completou.

“Eu me educo quando leio 
Guimarães Rosa, eu me educo quan-
do leio Jorge Amado, tanto quanto 
me educo quando leio Ana Maria 
Machado. Educo-me ainda diante de 
uma tela de Renoir ou ouvindo Mo-
zart ou Chico Buarque de Holanda. 

Quando o artista, por meio de 
um domínio técnico, conduz o seu 
leitor para fora de si mesmo, levan-
do-o, pelo prazer estético, a refletir 
e olhar o mundo à sua volta, esta-
belecendo novos sentidos, ele o está 
educando. Cada um trabalhando com 
sua matéria-prima, que no caso do 
escritor é a palavra “, ressaltou. A 
escritora acredita que o brasileiro 
está lendo mais. 

Preconceitos de vários tipos vão se tornar alvo de estudos em salas de aulas das escolas da rede pública do país no próximo ano

Um acervo contendo 
360 mil obras foi selecio-
nado para integrar o Pro-
grama Nacional Biblioteca 
da Escola (PNBE) no próxi-
mo ano. 

O resultado da avalia-
ção pedagógica foi divul-
gado, e publicado no Diário 
Oficial da União, do último 
dia 29 pelo Ministério da 
Educação (MEC), por meio 
da Secretaria de Educação 
Básica (SEB).

O PNBE 2013 atende-
rá mais de 12,3 milhões de 
alunos dos anos finais do 
Ensino Fundamental além 
de, aproximadamente, 7,5 

milhões de alunos do Ensi-
no Médio - com orçamento 
previsto de R$ 75 milhões 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educa-
ção (FNDE), para aquisição 
e distribuição das obras.

Serão distribuídos três 
acervos distintos, com 60 
títulos cada, totalizando 
180 títulos, para os anos fi-
nais do Ensino Fundamen-
tal e na mesma quantidade 
para o Ensino Médio. 

Segundo o edital, as 
obras serão distribuídas 
para 85,2 mil escolas pú-
blicas federais e das redes 
de ensino municipais, es-

taduais e do Distrito Fede-
ral. Do total de instituições 
atendidas, 50,5 mil escolas 

oferecem matrículas dos 
anos finais (6º ao 9º ano) 
do Ensino Fundamental e 
34,7 mil são escolas do En-
sino Médio.

Qualidade
O objetivo do progra-

ma é oferecer literatura da 
melhor qualidade aos estu-
dantes brasileiros e, com 
isso, fomentar cada vez 
mais a leitura nas escolas, 
afirma o secretário de Edu-
cação Básica do MEC, Cesar 
Callegari, que reconhece 
ainda ser necessário forta-
lecer alguns pontos.

“Nosso grande desa-

fio é capacitar professores 
para que eles possam fazer 
este trabalho de mediação 
com os alunos. 

A ideia é que os alunos 
conheçam o teor dos li-
vros e assim possam usá-
-los adequadamente, se 
apropriando do conteúdo 
e incentivando os alunos 
e seus familiares a lerem”, 
salientou Callegari.

Durante a realização 
do processo de avaliação, 
seleção e formação dos 
acervos, o ministério es-
tabeleceu parceria com a 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Obras serão distribuídas para 85,2 mil unidades
Programa tem 
como objetivo 
oferecer e fo-
mentar litera-
tura da melhor 
qualidade aos 
estudantes 
brasileiros

Saiba Mais

O Programa Nacional Biblioteca da Escola foi desenvolvido em 1997 e tem o objetivo de promover o acesso à 
cultura e o incentivo à leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de acervos de obras de literatura, 
de pesquisa e de referência.

O atendimento é feito em anos alternados: em um ano são contempladas as escolas de educação 
infantil, de Ensino Fundamental (anos iniciais) e de educação de jovens e adultos. Já no ano seguinte 
são atendidas as escolas de Ensino Fundamental (anos finais) e de Ensino Médio. Atualmente, o progra-
ma atende de forma universal e gratuita todas as escolas públicas de educação básica cadastradas no 
Censo Escolar.

O PNBE divide-se em três ações: avaliação e distribuição de obras literárias, cujos acervos são compostos 

por textos em prosa (novelas, contos, crônica, memórias, biografias e teatro), em verso (poemas, cantigas, 
parlendas, adivinhas), livros de imagens e livros de história em quadrinhos; o PNBE Periódicos, que avalia e dis-
tribui periódicos de conteúdo didático e metodológico para as escolas da Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Médio; e o PNBE do Professor, que tem por objetivo apoiar  a prática pedagógica dos professores da Educação 
Básica e também da Educação de Jovens e Adultos (EJA) por meio da avaliação e distribuição de obras de cunho 
teórico e metodológico.

Com o intuito de auxiliar alunos e professores em relação à Reforma Ortográfica, o MEC distribuiu, no ano 
de 2010, mais de 204 mil exemplares do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), desenvolvido 
pela Academia Brasileira de Letras, beneficiando 137.968 escolas.
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Condição dos negros 
SAE defende esforço para chegar à classe média

Igualdade racial

 “O negro precisa ter maior esco-
laridade e trabalhar mais horas que 
o não negro para sair da classe baixa 
e conseguir chegar à classe média”, 
afirmou o subsecretário da Secre-
taria de Assuntos Estratégicos da 
Presidência da República (SAE/PR), 
Ricardo Paes de Barros, com base no 
Projeto Vozes da Classe Média. O es-
tudo, realizado pela SAE/PR foi tema, 
no dia 26 de outubro passado, de 
mais uma edição da série Rodas de 
Conversa, promovida pela Secretaria 
de Políticas de Promoção da Igualda-
de Racial (Seppir).

A secretária adjunta de Ava-
liação e Gestão da Informação do 
Ministério do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome (MDS), Pau-
la Montagner, participou da mesa, 
abordando o papel das políticas pú-
blicas a partir dos novos números 
do estudo da SAE.

Segundo Barros, os negros te-
riam ascendido mais rapidamente 
ao longo dos últimos 10 anos, caso ti-
vessem maior escolaridade, ao con-
trário dos não negros que ocupam a 
classe média e possuem menor nível 
escolar. “O esforço que o negro tem 
que fazer para sair da classe baixa e 
chegar à classe média é muito maior 
que o esforço do não negro. O negro 
precisa estudar mais, trabalhar mais 
e ter mais adultos ativos na família 
para conseguir fazer esse movimen-
to”, enfatizou. 

 
Equilíbrio na população
De acordo com o Projeto Vozes 

da Classe Média, há um equilíbrio 
nessa camada da população bra-
sileira, formada 53% por negros e 
47% por brancos e amarelos. Mas 
de acordo com o subsecretário, o 
número não significa a erradicação 
da desigualdade racial, uma vez que 
os negros compõem 69% da classe 
baixa e representam apenas 31% da 
classe alta, no que se refere à contri-
buição dos grupos socioeconômicos 
para a formação da classe média.

“Há de se observar que os ne-
gros representam quase 80% do 
aumento na classe média, o que, ao 
mesmo tempo, revela o quanto os 
negros estavam defasados em rela-
ção à população branca. Enquanto 
o negro comemora a entrada na 
classe média, o branco comemora 
a entrada na classe alta”, explicou 
Barros. O subsecretário também 
ressaltou que grande fatia do mer-
cado informal é ocupada pelos ne-
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gros, os quais recebem quase me-
tade da remuneração recebida por 
um não negro.

De acordo com a representan-
te do MDS, os novos dados indicam 
que as iniciativas governamentais 
voltadas para a população mais po-
bre, como transferência de renda, 
começam a surtir efeito. Montagner 
ressaltou que a discussão sobre a 
classe média põe novas cartas na 
mesa e obriga o governo a pensar 
melhor nas ações direcionadas 
para esse segmento. “Não somos 
uma sociedade homogeneizada, 
não há como fazer uma política pú-
blica única que beneficie toda a po-
pulação”, afirmou a secretária.

Montagner também alertou 
que existe uma dificuldade em dis-
cutir classe média quando o assun-
to é juventude. “Os filhos dessa clas-
se trabalham e estudam. Na escola, 
ainda estão chegando tardiamen-
te, se dedicando intensamente ao 
trabalho. Devemos dar condições 
para que essa juventude possa se 
dedicar somente aos estudos, acu-
mulando credenciais que no futuro 
lhes permitam trilhar uma carreira 
profissional”, concluiu.

Negros teriam ascendido socialmente mais rapidamente ao longo dos últimos 10 anos se tivessem maior escolaridade, diz Ministério do Desenvolvimento Social

Após a mãe de santo Nilce de Yansã 
explicar que o acolhimento aos enfer-
mos que procuram seus terreiros é ba-
seado no diálogo, o técnico do Minis-
tério da Saúde, Reginaldo Chagas, 
defendeu que o SUS deveria adotar a 
mesma postura no atendimento a seus 
pacientes

“O cuidar nos Terreiros”. Este é o 
título do vídeodocumentário que foi 
lançado na tarde no dia 25 de outubro 
passado, no auditório da Secretária de 
Políticas de Promoção da Igualdade 
Racial (Seppir). O evento oportunizou 
um debate sobre como são tratados os 
doentes que procuram ajuda nos ter-
reiros de comunidades tradicionais afri-
canas e de que forma os ritos praticados 
nesses locais podem auxiliar os sistemas 
de saúde do governo.

Durante o bate-papo, Mãe Nilce de 
Yansã explicou que a primeira providên-
cia no acolhimento a uma pessoa adoen-
tada é ouvi-la para reconhecer o seu 
real problema e identificar a origem da 

reclamação. “Nós damos atenção a to-
das as pessoas, ouvimos suas queixas e 
buscamos tratá-las com ervas e ébos, a 
depender do caráter social, psicológico 
ou fisiológico da doença. Conseguimos 
resolver alguns casos, mas sempre ori-
entamos a procura de uma unidade de 
saúde”. Mãe Nilce é coordenadora do 
Grupo de Trabalho de Mulheres de Axé 
da Rede Nacional de Religiões Afro-bra-
sileiras e Saúde.

Racismo
A mãe de santo também destacou 

que compreende o racismo como um 
dos principais causadores de doenças 
na população negra. Ela explicou que 
oferece cursos de artesanato em seu 
terreiro, voltados para a valorização 
da cultura negra, porque acredita que 
essas atividades ajudam as pessoas na 
cura de enfermidades emocionais que, 
segundo ela, são comuns nesse segmen-
to populacional.

A experiência dos terreiros foi citada 

pelo coordenador do Comitê Técnico de 
Saúde da População Negra do Ministé-
rio da Saúde, Reginaldo Chagas, como 
um exemplo a ser seguido pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). A conclusão do 
gestor tomou como base a atenção e o 
acolhimento oferecidos nesses espaços, 

conforme os relatos de Mãe Nilce e, se-
gundo ele, de acordo com sua vivência 
profissional e o contato com o povo de 
santo.

As secretárias da Seppir, Ângela 
Nascimento e Silvany Euclênio, obser-
varam a importância de valorizar o con-
hecimento das comunidades de matriz 
africana. “Os saberes tradicionais 
tratam da integridade do ser humano. 
Reconhecer esses conhecimentos é pro-
mover saúde e qualidade de vida. Pre-
cisamos assegurar que os saberes tradi-
cionais tenham seu lugar garantido na 
promoção da saúde”, afirmou a secre-
tária de Políticas de Ações Afirmativas, 
Ângela Nascimento.

“A história negra é contada por 
meio da ancestralidade, nós temos 
o papel de manter vivos esses con-
hecimentos e isso significa garantir 
a sobrevivência da população ne-
gra”, afirmou também a secretária de 
Políticas para Comunidades Tradicion-
ais, Silvany Euclênio.

Acolhida em terreiro de matriz africana exige diálogo
atendimento a doente

“Vida longa, com Saúde e sem racismo”
Com intuito de garantir a 

efetivação dos direitos à saúde 
da população negra brasileira, 
sobretudo o direito humano 
à saúde, foram intensificadas 
entre os meses de outubro e 
novembro, em todas as regiões 
do Brasil, atividades que fazem 
parte da Mobilização Nacional 
Pró-Saúde da População Negra 
2012.

Com o lema “Vida longa, 
com Saúde e sem racismo!” a 
ação, liderada pela Rede Na-
cional de Controle Social e Saú-
de da População Negra, em 
parceria com a Articulação de 
Mulheres Negras Brasileiras – 
AMNB, Rede Nacional de Reli-
giões Afro-Brasileiras e Saúde, 
Rede Lai Lai Apejo – População 
Negra e Aids, Rede Nacional 
Afro-Atitudes, Rede Sapatá – 
Promoção e Controle Social em 
Saúde das Lésbicas Negras, traz 

como eixo de diálogo a saúde 
integral em todas as etapas do 
ciclo de vida, e pretende esti-
mular a sociedade ao enfrenta-
mento do racismo e à discrimi-
nação, de modo a garantir que 
crianças, jovens, adultos (as) 
e idosos (as) tenham o acesso 
adequado à saúde, colaboran-
do em especial para redução 
dos altos índices de mortes en-
tre a população negra.

Eventos em todo o país
A agenda contínua e foi 

intensificada entre os dias 27 
de outubro, marco da Mobili-
zação, e o 20 de novembro, Dia 
Nacional da Consciência Negra 
e data em que o país celebra a 
imortalidade de Zumbi dos Pal-
mares. 

Serão promovidos em todo 
o território nacional debates e 
outras ações estratégicas nas 

comunidades, unidades de saú-
de, unidades hospitalares, pra-
ças e ruas, envolvendo especia-
listas, gestores/as, profissionais 
de saúde, lideranças comunitá-
rias, bem como sociedade civil 
organizada, focadas no enfren-
tamento do racismo institucio-
nal no SUS e no processo de im-
plantação da Política Nacional 
de Saúde Integral da Popula-
ção Negra (Pnsipn) nos estados 
e municípios. 

Assuntos como esse, discu-
tidos durante o Ano Internacio-
nal dos Afrodescendentes, mo-
tivaram a ONU, Organização 
das Nações Unidas, a estabele-
cer o período de 2012 a 2022, 
como a Década Internacional 
dos Povos Afrodescendentes. O 
objetivo é debater avanços ob-
tidos e lições aprendidas, mas, 
principalmente, superar os de-
safios. 

“Os saberes 
tradicionais tratam 
da integridade do ser 
humano. Reconhecer 
esses conhecimentos 
é promover a saúde 
e a qualidade de vida 
das pessoas”



Festejos
O CLUBE DA 

MELHOR Idade Cidade 
Verde lotou os salões 
do Sonho Doce, na úl-
tima quarta-feira, para 
festejar os bem-vivi-
dos 80 anos de vários 
sócios. Sob o comando 
da presidente Elma Vir-
golino, o evento cons-
tou de apresentação 
dos aniversariantes, 
a tradicional valsa ao 
som de músicos sob o 
comando do maestro 
João Gurgel, buffet de 
Yonne Pimenta e muita 
alegria e descontração.
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Casamento
CASAM-SE HOJE na Catedral Basílica de Nossa 

Senhora das Neves, com cerimonial de Ana Lídia e de-
coração de Virgínia, os noivos Larissa Kelly Braga Lira e 
Paulo Eduardo de Sá Barreto.

A noiva, que usará produção da Glamour, é filha de 
José Liraildo de Lira e Lúcia Maria de Menezes Braga 
Lira e o noivo, filho de Carlos Fernando de Sá Barreto 
e Violeta Aranha de Sá Barreto.

Após a cerimônia, os convidados serão recepciona-
dos no Sonho Doce com animação da banda Black Tie.

Dorinha Maroja ao lado de sua filha Carmelita Chang reúne hoje 
amigos para comemorar seus bem-vividos 80 anos

Deputado João Gonçal-
ves, socióloga Arlênia 
Pequeno, artista plás-
tico Miguel dos Santos, 
executivo Oswaldo 
Pessoa Jurema, Sra. 
Hélvia Toscano, gineco-
logista Soraya Furtado 
Roberto, empresário 
Jefferson Buarque 
Viana.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Certas mulheres podem 
falar horas a fio sobre 
qualquer assunto. A minha 
mulher nem precisa de 
assunto”

“Numa rodinha de homens o 
assunto são putas.
 Numa rodinha de mulheres, 
o assunto são filhos da 
puta”

SAM LARENSON TATI BERNARDI

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos
Zum ZumZum

   O estudante  campinense Alleson Dias Paulino de Barros foi o vencedor 
do concurso para criação da mascote oficial da Companhia Paraibana de Gás-PBGás. 
Ele tem 17 anos e estuda na Escola Estadual de Ensino Médio e Profissionalizante 
Elídio de Almeida.

   O Instituto Alpargatas vai realizar o décimo Seminário Nacional de 
Educação pelo Esporte próxima quinta-feira no Convento Ipuarna, em Lagoa Seca. 
A ideia é mostrar experiências educacionais que promovam mudanças e transfor-
mam pessoas. Haverá, na ocasião, a cerimônia de reconhecimento aos vencedores 
do Prêmio Topper de Educação, nas categorias Gestor Nota 10 e Professor.

   Foi lançado em Campina Grande o ClubDecor, um novo grupo de  arquitetu-
ra e decoração de interiores formado por mais de 150 profissionais e 15 lojas de 
vários segmentos da arte do bom gosto.

Ezilda Rocha, Céu Palmeira, a anfitriã Elma Virgolino, Roberta Aquino, Roziane Coelho, Risomar Dias 
e Terezinha Cavalcanti

Zelia e Oswaldo Jurema, ele é o aniversariante de hoje
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Elas dividem o aperto do sofá com bom humor: Helena Almeida, Nancy Alves, Amélia Aires e Suzana 
Guerra 

Janela de cinema
UMA DAS MAIS IMPORTANTES  mostras audiovi-

suais do país, o Janela Internacional de Cinema do Recife, 
vai ser realizada de 9 a 18 deste mês, no Cine São Luiz e 
no Cinema da Fundação, na capital pernambucana.

O filme de abertura será “Boa Sorte, Meu Amor”, 
de Daniel Aragão, que será exibido no cinema São Luiz 
e seguido de solenidade de abertura no clássico edifício 
JK, no centro de Recife.

Campeã
UMA VACA da 

Raça Gir, do rebanho 
da Estação Experimen-
tal João Pessoa, da 
Emepa, sagrou-se cam-
peã e de melhor Úbere 
no Torneio Leiteiro na 
Festa do Boi 2012. O 
evento foi realizado 
em Parnamirim, RN.
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Crimes cibernéticos
 FOI APROVADO PELO Senado o chamado Projeto 

de Crimes Cibernéticos, referente aos crimes praticados 
por meios eletrônicos e pela internet. A lei ficou conhecida 
como “Carolina Diekmann” e trata de temas como invasão 
de computadores, roubo de senhas e de conteúdos de 
emails, derrubada proposital de sites, entre outros. 

As penas variam de 3 meses a 2 anos de prisão.

Prestígio
O MÉDICO paraiba-

no, Wilberto Trigueiro, foi 
escolhido pelos cirurgiões 
brasileiros para fazer par-
te do Comitê de Cirurgia 
do Recém-Nascido, da 
Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Pediátrica. 

A escolha, para ape-
nas duas vagas em todo 
o país, foi feita durante 
o Congresso Brasileiro 
de Cirurgia e Urologia 
Pediátrica, realizado no 
mês passado em Belém 
do Pará. 

   Os desfiles do SPFW, re-
alizado apenas em três dias, 
trouxeram para o inverno 2013, 
transparências e estamparias que 
íam dos florais até os arabescos 
barrocos e paisagens.
   O clima militar está em 
diferentes níveis, do heavy ao sutil 
e vai ter bastante couro, seja em 
vestidos, saias, blusas e calças, 
nas cores variadas.

As rosas não falam
O CLUBE DA VELA  se reúne neste domingo, a partir 

das 17h, no Barril 21, localizado na orla do Bessa, contando 
com a participação especial da cantora paraense Liah 
Soares, que está acontecendo no reality show “The Voice 
Brasil”, apresentado nacionalmente pela Rede Globo.

No primeiro episódio, a cantora e compositora in-
terpretou “As rosas não falam”, de Cartola. Ela pretende 
repetir a dose amanhã e interpretar também músicas de 
Gonzaguinha, Paulinho da Viola, entre outros. No acom-
panhamento, o grupo Pura Raiz e o sambista Mirandinha. 
O ingresso custa R$ 15,00.

Rico acervo

O ARQUIVO DE 
Ronaldo Cunha Lima na  
Fundação Casa José 
Américo está com 109 
mil documentos cata-
logados, entre vídeos, 
documentários, foto-
grafias, livros, escritos, 
entre outros. O rico 
material foi doado 
por Glória Cunha Lima 
à Fundação e consta 
tanto de sua vida pú-
blica como privada.

Mais cultura
A PARAÍBA ganhou 

mais 10 pontos de lei-
tura. Os projetos que 
serão contemplados pela 
Ação Pontos de Leitura/
Programa Mais Cultura 
foram publicados no Di-
ário Oficial do Estado na 
última quarta-feira. Eles 
foram selecionados por 
uma Comissão Tripartite, 
formada por um repre-
sentante do Ministério da 
Cultura, um do Governo e 
outro da sociedade civil.

90 anos
SERÁ AMANHÃ, às 

11h, na Bella Casa Recep-
ções, a comemoração 
pelos bem-vividos 90 
anos do médico Jader 
de Almeida Santos, em 
evento organizado por 
sua esposa, Maria das 
Vitórias de Almeida San-
tos. Jader é paraibano de 
Itabaiana, mas reside há 
muitos anos no Rio de 
Janeiro.

Moda e arte

NA ABERTURA DA LOJA Schutz, no recém 
inaugurado shopping RioMar, em Recife, chamou a 
atenção a perfomance da artista plástica paraibana 
Luana Neiva que, enquanto a mulherada escolhia 
seus calçados para o verão, ela pintava sacolas 
de lona, com imagens criativas, para embrulhar as 
compras. 

A arte era feita na hora e isso animou bas-
tante as consumidoras. Uma boa ideia sempre é 
unir moda e arte.
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Gastos com escola chegam a 38%
renda comprometida

mais de 150 mil alunos 
fazem enem a partir de 
hoje na paraíba

página 14

Procon alerta pais sobre 
aumentos abusivos nas 
mensalidades escolares

Uma família com renda 
total de três salários míni-
mos pode comprometer até 
38% desta renda com edu-
cação de um filho matricu-
lado na rede particular de 
ensino na Paraiba. Em João 
pessoa, dependendo da es-
cola, a variação de preços, 
segundo a última pesquisa 
do Procon-JP, chega a 158% 
para o maternal e 429% 
para alunos do terceiro ano 
do Ensino Médio. O Procon 
alerta os pais de alunos 
sobre possíveis aumentos 
abusivos das mensalidades 
praticadas para 2013.

O Procon de João Pes-
soa deve fiscalizar o rea-
juste de mensalidade das 
escolas e faculdades parti-
culares da capital para que 
as instituições só aumen-
tem o valor se comprova-
rem elevação de custos, 
que deve ser feita a partir 
das planilhas de custo dos 
últimos dois anos

 “A lei estabelece um 
prazo mínimo de 45 dias, 
antes do término das matrí-
culas, para publicação das 
planilhas de reajuste das 
mensalidades. O objetivo é 
garantir que os pais, pro-
fessores, funcionários e en-
tidades estudantis tenham 
condições de analisar es-
sas planilhas e questionar 
se for o caso”, destacou   o 
coordenador do Procon-JP, 
Marcos André Araújo

Segundo a lei, as ins-
tituições só poderão au-
mentar o valor se compro-
varem elevação de custeio 
para manutenção da estru-
tura física e com a equipe 
de professores e funcioná-
rios. A lei estabelece que 
o valor anual tenha como 
base a última mensalidade 
e qualquer acréscimo pre-
cisa ser proporcional à va-
riação de despesas.

De acordo com a últi-
ma pesquisa realizada pelo 
Procon-JP, em janeiro deste 
ano, em 20 estabelecimen-
tos de ensino da capital, 
cujos valores estão sendo 
praticados pelas escolas 
até o próximo mês, os pais 
que estão matriculando os 
filhos no maternal devem 
desembolsar entre R$ 155 
e R$ 542. Já no Ensino In-
fantil I e II, o custo varia en-
tre R$ 120 e R$ 542. 

Mas é no Ensino Mé-
dio que está o maior custo 
da matrícula e mensalida-
de dos alunos. Além disso, 
as escolas cobram ainda 
mais caro para o 3º ano. 
Nas duas primeiras séries, 
o custo vai de R$ 180 a R$ 
645, mas no 3º ano o custo 
vai de R$ 210 a R$ 738.

O Procon de João Pes-
soa lembra que os alunos 
que já estão matriculados 
terão direito à renovação 
da matrícula automatica-
mente. Já as instituições 
que cobram taxas para re-
servar vagas devem dedu-
zir o valor da anuidade. 

“Não podemos impe-
dir que as escolas cobrem 

essa taxa, mas o que não 
pode acontecer é esse custo 
ser extra ao valor total da 
anuidade, tem que ser des-
contado depois. Se os pais 
pagarem essa taxa, devem 
observar se ela integra o 
total da anuidade que será 
dividido nas mensalidades”, 
alertou Marcos Araújo.

Material escolar
A diferença de preço de 

material escolar nas livra-
rias de João Pessoa chega 
a 700%, de acordo com a 
última pesquisa realizada 
pelo Procon-JP no início 
deste ano. A reportagem 
de a União percorreu algu-
mas papelarias da capital 
e constatou uma diferença 
de até 84% em itens bási-
cos como um caderno de 
doze matérias. O produto 
que teve a segunda maior 
variação de preço na pes-
quisa feita pelo Procon-JP  
foi a caneta esferográfica 
azul, com variação de até 
669,2%. A unidade do pro-
duto teve o menor valor 
encontrado a R$ 0,13 e o 
maior por R$ 1,00.

Mesmo assim, alguns 
empresários revelam que o 
preço do material não deve 
aumentar até fevereiro de 
2013, mas neste período 
do ano pode ser adquirido 
com descontos de até 40%. 
O empresário Jeferson Sil-
va, dono de uma papelaria 
no centro da cidade, revela 
que as promoções são uma 
forma de chamar os primei-
ros pais neste final de ano.

“A maioria dos pais só 
começa a comprar o ma-
terial em cima da hora, no 
mês de janeiro, e muitas pa-
pelarias reajustam o preço. 
No meu caso o preço fica 
congelado. Será o mesmo 
do praticado neste final de 
ano, sendo que o meu clien-
te que já adianta as com-
pras pra agora concedemos 
descontos de até 40%, de-
pendendo da compra e do 
material adquirido”, disse.

O empresário ainda 
deu dicas de como econo-
mizar na hora de comprar 
o material. Segundo ele, 
os produtos mais baratos 
fogem das tendências e 
novidades impostas pelo 
mercado. “Cadernos com 
desenhos animados da épo-
ca na capa, mochilas com 
muito detalhes com certe-
za serão mais caros. A dica 
é que os pais não levem os 
filhos para as papelarias e 
optem por materiais com 
personagens mais clássi-
cos, que sempre estão na 
moda, ao invés daqueles 
que aparecem de última 
hora”, aconselhou.

Diovanne Filho
diovannefilho@yahoo.com.br 

Foto: ortilo Antônio

A diferença de preço de material escolar nas livrarias de João Pessoa chega a 700%, o que evidencia a importância de se pesquisar

Produtos proibidos para a lista de material escolar:

- Fita adesiva;    - Artigos de limpeza;    - CD e DVD;

- Pincéis/lápis para quadro branco; - Cartucho de tinta para impressora;  - Algodão;

- Álcool liquido ou em gel;  - Copo descartável; 

l dicas aos pais:

- obter lista de material juntamente com o planejamento que consta a execução das atividades;

- verificar o que podem aproveitar do material escolar adquirido no ano passado;

- não se influenciar pelos produtos apenas por serem licenciados de grifes, com fotos de artistas ou personagens de dese-
nhos animados;

- observar os prazos de validade dos produtos;

- exigir da loja que produtos importados tenham informações em língua portuguesa;

- observar a qualidade do produto, pois nem sempre o mais barato é a melhor opção.

É no Ensino 
Médio que está 
o maior custo 
da matrícula e 
mensalidade dos 
alunos, aponta 
pesquisa do 
Procon



Mais de 150 mil fazem Enem 
a partir de hoje na Paraíba

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 3 de novembro de 2012

As provas acontecem em 
38 cidades e mil policiais 
reforçarão a segurança

Os mais de 150 mil 
candidatos inscritos na 
Paraíba começam hoje o 
Exame Nacional do En-
sino Médio, o Enem. As 
provas acontecem em 38 
cidades do Estado e para 
garantir a segurança, mil 
policiais farão o reforço 
para evitar fraudes. Em 
2011, o exame teve cer-
ca de 120 mil inscritos, 
quase 20% a menos que 
o total deste ano. A coor-
denação do concurso lem-
bra que caso o candidato 
ainda não tenha recebido 
o cartão de inscrição, é 
bom acessar o site do Mi-
nistério da Educação para 
conferir os dados antes da 
prova, através do endere-
ço www.enem.inep.gov.br.

Hoje serão aplicadas 
as provas das áreas de 
ciências humanas e suas 
tecnologias e ciências da 
natureza e suas tecnolo-
gias, com duração total de 
quatro horas e trinta mi-
nutos. Amanhã serão apli-
cadas as provas das áreas 
de linguagens, códigos e 
suas tecnologias, redação 
e matemática e suas tec-
nologias, com duração um 
pouco maior, de cinco ho-
ras e meia.

Entre as novidades 
do Enem em 2012 está a 
correção da redação. A 
partir deste ano, a prova 
será analisada por dois 
corretores de forma in-
dependente, sem que um 
conheça a nota atribuída 
pelo outro. A nota final é 
composta de cinco notas, 
que avaliam competên-
cias específicas do candi-
dato.

Novidades
Outra novidade está 

na capa do caderno de 
questões, onde haverá 
uma frase de destaque e o 

candidato terá que, obri-
gatoriamente, transcrevê-
-la para o cartão-resposta. 
Ainda continua mantida 
a exigência de também 
marcar a cor da prova no 
cartão-resposta.

Horário das provas
Os portões serão 

abertos pontualmente às 
12h e fechados às 13h, 
considerando o horário 
oficial de Brasília. Os es-
tudantes na Paraíba deve-
rão chegar, no máximo, às 
11h da manhã, uma hora 
antes do início das provas, 
horário local.

Gabarito e resultado
O gabarito está pre-

visto para ser divulgado 
no próximo dia 7 e o re-
sultado final do exame 
estará disponível para os 
estudantes no dia 28 de 
dezembro deste ano.

Redação
Temas como o Bra-

sil República, Geometria 
e Energia, Eletricidade e 
Mecânica são os que mais 
apareceram no Exame Na-
cional do Ensino Médio 
nos últimos 13 anos. É o 
que destacam professo-
res e instituições ligadas 
ao Ensino Médio. Entre 
os exames mais difíceis 
apontados pelos candida-
tos está a prova de portu-
guês. 

Para o professor de 
Portuquês, Jonh Nunes, 
entre os possíveis temas 
que devem ter uma aten-
ção maior dos candidatos 
para a prova de redação 
estão assuntos que movi-
mentaram a opinião pú-
blica do país e do mundo 
este ano.

“O julgamento do 
Mensalão, e a ‘Rio mais 20’ 
são temas bem cogitados. 
É bom também estar aten-
to a assuntos como a ho-
mofobia e a Lei Seca. Esses 
são temas bastante cogita-
dos e o aluno tem que está 
bastante antenado para 
fazer uma boa abordagem 
do tema”, disse.

Diovane Filho
diovanefilho@nonol.com

O que levar nos dias de prova

Cada participante deve ter em mãos caneta esferográ-
fica de tinta preta fabricada em material transparente. Ela 
é obrigatória para o exame. Outros materiais, como lápis, 
borracha e lapiseira devem ser depositados na embalagem 
porta objetos, distribuída a todos os participantes. Ela deve 
ser guardada embaixo da carteira. Os participantes preci-
sam resgatar a embalagem ao final da prova.

l Fatores para eliminação:

- Qualquer espécie de consulta ou comunicação com outro 
participante;

- Utilizar lápis, lapiseira, borracha, livros, manuais, impres-
sos, anotações, óculos escuros e quaisquer dispositivos 
eletrônicos;

- Deixar a sala de provas antes de decorridas duas horas 
do início do exame.

- Os participantes só podem levar cadernos de questões 
nos últimos 30 minutos de prova. Os três últimos partici-
pantes presentes na sala de provas só são liberados juntos.

Embora ontem tenha sido o 
último dia para revisar o assunto e 
tirar dúvidas para aqueles alunos 
que prestam, neste fim de semana, 
o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), pouquíssimos comparece-
ram às aulas do Projeto Pré-Vesti-
bular Social do Governo do Estado 
da Paraíba, o PB Vest. No Lyceu, 
por exemplo, até as 9h da manhã 
nenhum aluno havia aparecido – as 
aulas deveriam ter começado às 7h. 
Já na Escola José Lins do Rêgo, no 
Cristo, embora a frequência tam-
bém tenha sido mínima, aqueles 
que estavam presente fizeram valer 
o esforço de sair de casa para assis-
tir aula em pleno feriado. 

É o caso do estudante Higor 
Almeida, 16, que está prestando 
vestibular pela primeira vez para o 
curso de História e assistia atenta-
mente às aulas online no José Lins 
do Rêgo. “O PB Vest ajudou muito, 
com certeza, só que a gente nunca 
vai estar 100% preparado. Sempre 
bate aquela ansiedade”, afirma. 
Segundo ele, a ajuda dos profes-
sores foi essencial, principalmente, 
porque tiraram muitas dúvidas nas 
matérias mais complicadas, como 
matemática. 

Seguindo as orientações dos 
professores, Higor pretendia passar 
o resto do dia descansando, depois 
das aulas. “O que eu estudei, es-
tudei, não adianta mais”, pontua. 
Em relação à sua rotina de estudo, 
ele relata que durante todo o ano 
estudava em casa no período da 
noite, após chegar da escola, du-
rante pelo menos duas horas. Pela 
manhã, frequentava cursos de in-
glês e informática. 

Já a aluna Mylena Matias, 17, 
que também está se submetendo ao 
vestibular pela primeira vez, confi-
ante, acredita estar preparada. Sua 
escolha foi pelo curso de Psicologia 
e, diferente do colega Higor, preten-
dia passar o resto do dia estudando 
para tirar o máximo de proveito 
possível. Em relação ao horário do 
início das provas, às 12h, devido ao 
horário de verão, ela se mostrava 
alerta. “Já está tudo organizado. 
Pretendo acordar às 10h, e todas as 
minhas coisas, como lápis e caneta, 
já estão prontas. Acredito que vai 
dar tudo certo”, relata.

”Sei que é bom aproveitar até 

Alunos tiram as últimas dúvidas
Rafaela Gambarra
Especial para a União

a última oportunidade que tivermos, 
por isso resolvi assistir a aula”, explica 
Leandro Mendes, 17, possível futuro 
aluno do curso de Engenharia da 
Computação da UFPB. Acreditando 
estar um pouco preparado – porque, 
segundo ele, nunca é suficiente – es-
perava conseguir um bom resultado. 
Embora não tenha se matriculado 
no PB Vest, resolveu assistir à última 
aula após ser convidado pelos pro-
fessores de sua escola. 

ausência dos alunos 
A vice-diretora do Lyceu, pro-

fessora Maria José Silva, afirma que, 
embora tenha sido avisado nas salas 
de aula durante toda a semana que 
o aulão iria ocorrer na sexta-feira, ela 
já imaginava que pouquíssimos alu-
nos fossem aparecer. “Muitos prefe-
rem usar a véspera da prova para 
descansar, e o fato de ter caído num 
feriado coopera bastante para que 
eles não apareçam”, opina. 

A aula estava marcada, a princí-
pio, para acontecer no dia 27, mas 
foi adiada para o dia 2 devido à re-
quisição das escolas pela Justiça Elei-
toral para realização do segundo 
turno das eleições. 

pss 
Em relação às aulas que seriam 

ministradas nos dias 10 e 11 deste 
mês para o Processo Seletivo Seriado 
(PSS) da Universidade Federal da Par-
aíba, as datas serão definidas posteri-
ormente, quando forem novamente 
divulgados os dias de realização do 
PSS I, II e III.  

pB Vest 
O PB Vest ofereceu, este ano, 

7.200 vagas distribuídas em mais 
de 30 municípios. A preparação 
começou no dia 11 de agosto e, du-
rante três meses, os alunos tiveram a 
oportunidade de aprender e revisar 
os conhecimentos necessários para 
a aprovação na avaliação nacional, 
além de receber quatro módulos im-
pressos de material didático.

As aulas eram realizadas du-
rante os sábados, das 7 às 18h, 
através de videoconferência, e 
acompanhadas presencialmente 
por monitores distribuídos nos po-
los de ensino para sanar eventuais 
dúvidas dos alunos. 11 professores 
estavam envolvidos no trabalho, di-
vididos nas disciplinas de Português, 
Matemática, História, Geografia, 
Física, Química, Biologia e Língua 
Estrangeira (Inglês e Espanhol)

enem 
Na Paraíba, um total de 153.751 

alunos está inscrito para aplicação do 
Enem neste fim de semana. O início 
das provas será às 12h (horário local), 
devido ao horário de verão. Para rea-
lizar a prova é necessário apresentar 
documento de identificação original 
com foto. Em caso de perda, deve-se 
apresentar o Boletim de Ocorrência 
com data de, no máximo, 90 dias an-
tes da data da prova.

No primeiro dia (sábado), serão 
realizadas provas de ciências hu-
manas e ciências da natureza, cada 
uma com 45 questões. Já no do-
mingo, serão realizadas as provas de 
linguagens e códigos, matemática e 
redação. O gabarito oficial está pre-
visto para ser liberado no próximo 
dia 7. Já o resultado, no dia 28 de 
dezembro. 

A Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana (Semob) de 
João Pessoa montou um plano es-
pecial para garantir o acesso dos 
candidatos aos locais de prova do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), que será realizado hoje e 
amanhã.

As linhas de ônibus terão o 
quadro de horários reforçado, e 
agentes da Semob vão monitorar 
o tráfego nas principais ruas e ave-
nidas de João Pessoa. Agentes do 
órgão estarão nos terminais de bair-
ro e na Integração, orientando os 
candidatos sobre que ônibus tomar 
para chegar ao destino desejado.

A Diretoria de Planejamento 
(Diplan) da Semob determinou 
que as linhas que passam nos lo-
cais de provas circulem neste sába-

do e domingo com reforço, entre 
9h30 e 12h. As linhas que não cir-
culam ou têm as viagens reduzidas 
aos domingos vão operar normal-
mente nos horários que antece-
dem às provas.

A Diretoria de Operações 
(Diope) disponibilizou 15 agen-
tes motorizados para monitorar 
as principais vias de acesso e o 
entorno dos locais de prova, para 
dar mais tranquilidade e segu-
rança aos candidatos.

Linhas que terão o quadro re-
forçado neste final de semana:

Linhas: 301 Mangabeira; 302 
Mangabeira/Cidade Verde; 303 
Mangabeira; 510 Tambaú; 511 
Tambaú; 514 Mangabeira/Cidade 
Verde; 601 Bessa; 2514 Mangabei-
ra; 3510 Bancários; 3200 Circular 

(Transnacional); 101 Grotão; 102 
Costa e Silva; 603 Bessa; 3507 Man-
gabeira/Cidade Verde; 5307 Man-
gabeira/Cidade Verde (Reunidas); 
504 Mandacaru; 506 Bairro dos 
Estados; 104 Bairro das Indústrias; 
118 Valentina/Mussumago/Parati-
be; 1502 Geisel/Alto do Mateus; 
2300 Circular; 5120 Valentina; 116 
Colinas do Sul; 1510 e 5110 – Cir-
cular; 401 Altiplano; e 507 Cabo 
Branco.

Pela manã: As linhas 2501 e 
5201 Colinas do Sul; 701 Alto do 
Mateus; 201 Ceasa; 304 Castelo 
Branco; 203 Mangabeira-Rangel; 
517 Castelo Branco; 2515 Manga-
beira; e 003 Jaguaribe vão operar 
com quadro de reforço durante o 
turno da manhã, nos dois dias de 
provas. 

Semob reforça quadro de ônibus

FOtO: Evandro Pereira

Estudantes foram ontem conferir as últimas dicas durante aulas do PB Vest



Lourdes Ramalho será homenageada
COLÓQUIO

CAMPINA

Pela cidade

Agora, Aldo Cabral está na torcida para que seu 
correligionário, o sindicalista Napoleão Maracajá, assuma 
uma secretaria na futura gestão do prefeito eleito Romero 
Rodrigues. A possibilidade já foi especulada, mas Napoleão 
não assume a eventual adesão à base do tucano.

l EsPErANçA 

O comerciante do Mutirão também poderia ser alçado à 
Câmara Municipal caso um dos vereadores do PSC, Orlandino 
Farias e Hércules Lafite, adiram a Romero e passem a ocupar 
alguma secretaria. Os dois apoiaram a candidata do PMDB no 
segundo turno, mas nada é impossível.

l MAtEMátICA

Os vereadores do PSC e do PMN devem ser procurados 
pelo prefeito eleito, que trabalha para consolidar a maioria na 
Câmara. No momento, os resultados das urnas dão a Romero 
Rodrigues apenas uma maioria simples: 12 vereadores contra 
11 da oposição. Romero garantiu que, logo após assumir, 
vai reabrir as portas do Palácio do Bispo, sede do Governo 
Municipal, inclusive para o acesso da população. “Fui eleito 
para ser prefeito, não para ser rei”, declarou o prefeito eleito 
durante entrevista esta semana.

Incredulidade

Apesar do vereador reeleito Inácio Falcão (PSDB) garantir 
que esteve ao lado do correligionário e prefeito eleito Romero 
Rodrigues durante as eleições, não são poucos os tucanos que 
não acreditam na versão do parlamentar e asseguram que ele 
apoiou outros prefeitáveis.

Listas

O novo prefeito da Rainha da Borborema vai anunciar 
no dia 9 os nomes dos membros de sua equipe de transição. 
A lista, inclusive, será um indicativo de como deve ficar o 
secretariado de Romero Rodrigues, que deverá ser divulgado 
entre os dias 20 e 30 de dezembro.

Especulações

Entre os nomes cotados para os cargos técnicos, um dos 
que são tidos como certos é o do médico Geraldo Medeiros, 
diretor do Trauma, que estaria entre os cotados para assumir a 
Secretaria de Saúde. Para a Procuradoria, ventila-se o nome do 
presidente da OAB/CG, José Mariz.

Cancelamento

Coube ao vice-prefeito eleito de Campina Grande, 
Ronaldo Cunha Lima Filho, anunciar através das redes sociais 
o cancelamento da chamada festa da vitória, que aconteceria 
neste fim de semana, comandada pela banda Chiclete 
com Banana. De acordo com o tucano, o cancelamento foi 
uma recomendação do departamento jurídico do partido. 
“Advogados do PSDB nacional estão, por medida de extrema 
cautela, recomendando a não realização do show com o 
Chiclete próximo domingo”, informou Ronaldo.

Queixa

Ronaldo Cunha Lima Filho explicou o entendimento dos 
advogados, mas lamentou o cancelamento e pediu desculpas aos 
eleitores. “Os advogados entendem que, mesmo sem qualquer 
fundamento, os adversários podem querer ajuizar algum tipo de 
ação só para atormentar. Uma pena. Peço sinceras desculpas pelo 
ocorrido. Tenham certeza que também estou triste, mas asseguro 
que teremos outra oportunidade. Desculpa!”, declarou, através do 
Twitter. E complementou: “O Brasil é assim, cheio de contradições”.

Desempenho

Apesar de não ter conseguido se eleger vereador, 
o comerciante do bairro do Mutirão Aldo Cabral, um 
desconhecido no meio político da cidade, obteve uma 
excelente votação, somando 1.912 sufrágios, que o garantiram 
na primeira suplência da coligação PC do B-PSC.

O quase

No entanto, mais que comemorar o bom desempenho, 
Aldo Cabral certamente tem perdido noites de sono 
lamentando a falta que míseros trinta votos fazem. Orlandino 
Farias, companheiro de coligação do comerciante, garantiu a 
titularidade do cargo com 1.941 sufrágios.

Possibilidade

FOTO: Divulgação

Lourdes Ramalho é autora de extensa produção no campo da dramaturgia com várias premiações
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Quem pensa que a Lite-
ratura e o Direito estão po-
sicionados em campos dife-
rentes pode estar enganado. 
Reconhecendo a importân-
cia das duas áreas e, princi-
palmente, vendo no Direito 
uma realidade cultural, cons-
truída por homens em seu 
tempo, a Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) está 
apoiando a realização do 1º 
Colóquio Direito, Cultura e 
Arte.

O evento, a ser realizado 
nos dias 22 e 23 deste mês, 
pela revista “A Barriguda”, 
surge como proposta inova-
dora de conciliar problemá-
ticas relacionadas ao campo 
jurídico com narrativas e 
imagens artísticas. “A linha 
tênue entre ciência e arte; 
norma e ficção são debates 
que abrem horizontes de 
possibilidades de superação 
de um modelo puramente 
dogmático do Direito”, jus-
tificou Laryssa Almeida, da 
comissão organizadora do 
evento.

O 1º Colóquio Direito, 
Cultura e Arte, será realizado 
no Auditório da Justiça Fede-
ral, localizado na Rua Edgar 
Vilarim Meira, no bairro da 
Liberdade, e prestará uma 
homenagem a dramaturga 
Lourdes Ramalho. As inscri-
ções estão sendo realizadas 
até o dia 13 de novembro.

A homenageada
Aos 82 anos de muito 

talento, Lourdes Ramalho 
respira literatura. A drama-
turga, que tem até um teatro 
com o seu nome, já escreveu 
mais de 100 peças. Lourdes é 
autora de peças como “A Fei-
ra”, “O Judeu errante”, e “Fiel 
espelho meu e Uma visão de 
mulher”, um monólogo que 
trata do desabafo de uma 
mulher no dia da morte do 
marido.

Maria de Lourdes Nu-
nes Ramalho, ou Lourdes 

Ramalho, como é conhecida 
literariamente, é uma es-
critora nascida no início da 
década de 1920, em Jardim 
do Seridó, fronteira do Rio 
Grande do Norte com a Para-
íba, numa família de artistas 
e educadores.  Seu bisavô era 
violeiro e repentista; a mãe 
professora e dramaturga e 
os tios atores, cordelistas 
e violeiros. Assim, cresceu 
ouvindo cantorias de viola e 
histórias contadas por ven-
dedores de folhetos.

A relação de Lourdes 
com a poesia popular é mui-
to forte. Está ligada umbili-
calmente ao passado. O seu 
bisavô, Hugolino Nunes da 
Costa, um dos expoentes da 
primeira geração de can-
tadores surgida no Sertão 
paraibano, em meados do 
século XIX, deu sequência a 
uma linhagem iniciada por 
Agostinho Nunes da Costa, 
considerado o pai da poesia 
sertaneja nordestina. É deste 
contato com cantadores, cor-
delistas e contadores de his-

tória que vem o aprendizado 
dos procedimentos próprios 
da literatura popular, mais 
tarde assimilados em sua 
dramaturgia.

A maior parte da pro-
dução literária de Lourdes 
Ramalho é de textos para tea-
tro. Seu fazer literário passa, 
entretanto e desde sempre, 
pela poesia e, ultimamente, 
contempla ainda a área da 
genealogia.

Situada no contexto do 
teatro popular nordestino e, 
mais amplamente, no qua-
dro do teatro brasileiro con-
temporâneo, Lourdes Rama-
lho é uma das dramaturgas 
que encarnam a proposta de 
reinventar no palco o uni-
verso nordestino, valorizan-
do sua herança cultural. Nos 
textos que formam o primei-
ro ciclo desta dramaturgia 
estão em discussão a seca, 
o êxodo rural e os abusos 
de poder político local, lado 
a lado com questões rela-
cionadas a vinganças fami-
liares e amores impossíveis 

que acabam tragicamente. 
Opõe-se, outra hora, o ru-
ral e o urbano, o ingênuo e 
o esperto, o privilegiado e o 
discriminado, o opressor e o 
oprimido.

Lourdes escreve de 
tudo. Em seus textos, estão 
presentes o trágico e o cô-
mico, o sublime e o vulgar, 
a indicar os contrastes tão 
próprios da vida humana. 
Autora de extensa obra, ela 
é celebrada como grande 
dama da dramaturgia nor-
destina, premiada no Brasil 
e exterior.

Dentre os quase 100 tex-
tos teatrais escritos por Lour-
des Ramalho até hoje, grande 
parte deles em prosa, mas 
muitos também em verso, 
que vão da farsa à tragédia, 
há um vasto repertório dedi-
cado ao público infantil. Em 
suas incursões no universo 
do teatro para crianças, a au-
tora revisita personagens, fá-
bulas e procedimentos estéti-
cos da literatura popular em 
verso e de contos de fadas.

O Grupo de Pesquisa e 
Extensão em Psicanálise e 
Saúde Mental e o projeto de 
extensão Círculo de Estudos 
em Metapsicologia e Episte-
mologia Psicanalítica, vincu-
lados ao Departamento de 
Psicologia da Universidade 
Estadual da Paraíba, promo-
vem, na próxima segunda-fei-
ra (5), às 18h30, no auditório 
de Psicologia da UEPB, em 
Bodocongó, a conferência “O 
ideal de Freud e a reserva de 
Lacan”, a ser ministrada pelo 
psicanalista Luís Francisco 
Gonçalves de Andrade.

Além da conferência, 
Luís Francisco de Andrade 
também realizará o relança-
mento do livro “A linha e o 
ponto, volume 2: O caminho 
desde Lacan”, de sua autoria. 
De acordo com o professor 
do Departamento de Psico-
logia da UEPB, Jorge Dellane, 
que coordena o projeto de 
extensão “Círculo de Estudos 
em Metapsicologia e Episte-

mologia Psicanalítica”, a con-
ferência foi organizada como 
uma forma de aprofundar os 
conhecimentos sobre a te-
mática abordada por Luís de 
Andrade em sua publicação, 
que será objeto de estudo do 
grupo da UEPB.

“O nosso projeto de ex-
tensão se dedica à leitura 
e ao estudo de obras psi-
canalíticas que enfoquem, 
principalmente, a teoria e a 
epistemologia da psicanálise. 
Nossas atividades são realiza-
das desde agosto de 2010 e já 
fizemos o estudo sistemático 
de duas obras: ‘A angústia’, de 
Jean Laplanche, e ‘Introdução 
à teoria dos campos’, de Fabio 
Herrmann. A terceira obra a 
ser estudada será o livro ‘A 
linha e o ponto, volume 2: O 
caminho desde Lacan’. Por 
isso essa ação será impor-
tante na medida em consiste 
numa introdução da temática 
que aprofundaremos”, explica 
o professor Dellane.

Psicologia da UEPB 
promove conferência

FrEUD E LACAN

O evento vai ser realizado 
nos dias 22 e 23 deste mês, 
pela revista “A Barriguda”



Técnico volta a mexer 
no time com ausências 
de Wellington e Ibson

Dorival muda o time outra vez
O Flamengo recebe hoje 

o Figueirense, às 21h (horá-
rio de Brasília), no Estádio 
Raulino de Oliveira, em Volta 
Redonda, pela 34ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Após 
o empate em 1 a 1 contra o 
Atlético-MG, o Rubro-negro 
praticamente se livrou do re-
baixamento,  já que subiu para 
a 14ª colocação, com 41 pon-
tos, 8 à frente do Sport, primei-
ro clube entre os rebaixados 
no momento. Já o Figueiren-
se vive uma situação inversa. 
Com apenas 29 pontos, o clu-
be catarinense é o penúltimo 
colocado e se voltar a perder 
hoje à noite, dificilmente esca-
pará de ser rebaixado para a 
Segunda Divisão em 2013.

No Flamengo, o técnico 
Dorival Júnior será forçado 
mais uma vez a mexer na equi-
pe. O goleiro Felipe, contundi-
do, o volante Ibson e o lateral 
Wellington Silva, ambos  sus-
pensos, estão fora da partida. 
Por outro lado, ele terá o retor-
no de Léo Moura e Cáceres, que 
foram liberados pelo Departa-
mento Médico.

No Figueirense, o treina-
dor Márcio Goiano também 
tem problemas para escalar 
a equipe. O atacante Aloísio e 
o meia Ronny estão em trata-
mento médico e dificilmente 
poderão participar da partida. 
Loco Abreu foi poupado do úl-
timo treino, mas tem presença 
garantida e deverá fazer dupla 
de ataque com Júlio César, que 
está de volta.

Em outro jogo da rodada, 
e diante do Grêmio, a Ponte 
Preta terá um empecilho a mais 
para conquistar os três pontos. 
Para acabar com o risco de re-
baixamento e ficar mais próxi-
ma da vaga na Copa Sul-Ame-
ricana, a Alvinegra terá que 
enfrentar um jejum que já dura 
26 anos. Esse é o tempo que o 
time de Campinas não bate os 
gremistas no Estádio Olímpico. 
A última vitória da Macaca no 
Sul foi em 1986, por 2 a 0. pelo 
Brasileirão daquele ano, com 
gols de Wladimir e Chicão.

Já o Cruzeiro - joga con-
tra o Santos - não tem grandes 
objetivos para o restante da 
temporada, e os últimos jogos 
do ano servirão como uma 
espécie de vestibular para os 
jogadores que ainda não têm 
a permanência garantida para 
2013. Rafael Donato é um des-
tes. Titular na partida  de hoje, 
o zagueiro espera permanecer 
no clube na próxima tempora-
da. Cruzeiro e Santos se enfren-
tam às 19h30 (de Brasília), no 
Independência.

FOTO: Fábio Borges/Vipcomm
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FLAMENGO X FIGUEIRENSE

Esportes

Botafogo e CSP definem hoje 
vantagem para os jogos finais

COPA PARAÍBA

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

FOTOS : Fábio Fernandes/Pedro Alves

Aguinaldo e Ramiro duelam fora das quatro linhas para colocar suas equipes em vantagem

Jogadores do Flamengo se hidratam após o treino de ontem pela manhã visando o jogo de hoje contra o Figueirense que pode afastar ainda mais o time do rebaixamento

O que parecia ser um amistoso de 
luxo, passou  a ser um jogo decisivo 
para CSP e Botafogo, que completam 
hoje a fase de classificação da Copa Pa-
raíba Sub-21. As equipes se enfrentam 
às 16h, no Estádio da Graça, em João 
Pessoa, valendo a definição de quem 
será o primeiro colocado. No momen-
to, o Belo é líder com 7 pontos, en-
quanto o Tigre está com 4. A partida 
será dirigida por José Renato. O Alvine-
gro pode até perder por uma diferença 
de 2 gols que garante a vantagem para 
as finais da competição, com o próprio 
CSP nos dias 11 e 18 próximos. Ao ad-
versário, resta apenas  vencer por uma 
diferença de três ou mais gols para ter-
minar a fase em primeiro.

Esta será a segunda vez que os 
rivais se enfrentam na Copa Paraíba 
Sub-21. No primeiro confronto, o Belo 
levou a melhor e venceu com facilida-

de por 3 a 1. Agora os dois times vêm 
de empates contra o Treze, em parti-
das disputadas no Estádio Amigão em 
Campina Grande.

No CSP, o técnico Ramiro Sousa quer 
evitar o clima de revanche, mas exige 
uma exibição bem superior a registrada 
no último jogo entre as equipes. “O CSP 
naquele dia estava irreconhecível e hoje 
vamos jogar o nosso futebol, sem se preo-
cupar com revanchismo e sim focado na 
possibilidade de vencer, e se possível ter-
minar à frente do Botafogo”, disse.

No Botafogo, o técnico Aguinaldo 
ficou satisfeito com o empate diante 
do Treze e espera garantir a primeira 
colocação hoje contra o CSP. “Foi um 
empate com sabor de vitória que nos 
deixou com uma vantagem boa sobre 
o adversário. Vamos aproveitar bem 
esta vantagem e administrar o jogo 
com tranquilidade”, disse o treinador 
que não poderá contar com a sua zaga 
titular: Maílson e Valdo. Entram Geníl-
ton e Sadan. 

O ala Falcão permanece-
rá com a Seleção Brasileira 
para a disputa do Mundial de 
Futsal, na Tailândia. Essa foi a 
decisão da comissão técnica 
do Brasil após exames feitos 
na manhã de ontem. A resso-
nância magnética realizada 
apontou que a lesão na pan-
turrilha direita do jogador é 
menos grave que o pensado.

Falcão deverá poder atu-
ar novamente caso o Brasil 
chegue a semifinal ou a final 
do torneio. De acordo com a 
Confederação Brasileira de 
Futsal (CBFS), a lesão neces-
sita de um período de 10 a 15 
dias de recuperação - o Mun-
dial vai até o dia 18 deste mês 
(as semifinais estão marca-

das para o próximo dia 16.
"Vamos tratá-lo intensi-

vamente para que ele possa 
retornar para os jogos deci-
sivos", afirmou o médico da 
seleção, Aloir Neri, ao site da 
CBFS. O jogador também deu 
declarações positivas sobre 
seu retorno: "Acredito que 
seja possível eu estar de volta 
para as finais. Vou me esforçar 
nesses 15 dias e tenho certeza 
que Deus guardou algo espe-
cial para mim", afirmou.

No Twitter, se mostrou 
até mais confiante do que o 
médico sobre as previsões 
para retorno: "Acredito que 
possa me recuperar para 
uma possível quartas ou se-
mifinal", escreveu.

Falcão espera jogar 
as finais do Mundial

FUTSAL

O 3º Batalhão do Corpo 
de Bombeiros, sediado em 
Guarabira, dentro das co-
memorações dos 21 anos de 
fundação da unidade militar 
está realizando um torneio de 
Futsal com a participação de 
seis equipes formadas por mi-
litares e civis. A 3ª rodada da 
competição acontece na pró-
xima terça-feira, no Ginásio do 
Sesc, em Guarabira, quando 
acontecerá as partidas entre 
2ª CPTran e Fórum e o 2º jogo 
envolverá Choque e 4º Bata-
lhão da Polícia Militar. 

A 1ª rodada da compe-
tição aconteceu na noite de 
26 com quando a equipe da 
1ª CPTran venceu o 3º BBM 
pelo placar de 4 a 3. O 2º 
jogo marcou as estreias das 

equipes do Choque e Master 
Guarabira. O Choque venceu 
por 3x1. O artilheiro da 1ª 
rodada foi o soldado Luylson 
da CPTran com 3 gols.

A segunda rodada acon-
teceu na terça-feira, no Giná-
sio do Sesc de Guarabira. A 
equipe dos  Bombeiros ven-
ceu o Fórum por 6 a 3. A ou-
tra partida marcou a vitória 
do Master por 1 a 0 sobre o 
4º BPM.

O chefe da Sefid/3º BBM, 
tenente Luiz Trajano, desta-
cou que a comissão de arbi-
tragem de todo o campeonato 
faz parte da Federação Parai-
bana. Todos os jogos estão 
sendo realizados no Ginásio 
do SESC, sempre às terças-fei-
ras, a partir das 19h.   

Torneio comemora os
21 anos em Guarabira

BOMBEIROS

Jogos de hoje

l Série A

19h30
Cruzeiro   x   Santos
Grêmio   x   Ponte Preta

21h
Flamengo   x   Figueirense

l Série B

16h20
Criciúma   x   Joinville
Bragantino   x   Vitória

21h
América-RN   x   Boa Esporte
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Disputa acirrada pela 
presidência da Câmara 
Municipal de Campina
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O resultado das eleições 
2012 trouxe algumas novi-
dades interessantes para a 
geografia política da Paraí-
ba. O PMDB, apesar de ainda 
ser o maior do Estado, não 
evoluiu. O partido fez 59 
prefeituras, mesmo número 
de 2008, mas perdeu a prin-
cipal – Campina Grande, que 
ficou com o PSDB. O parti-
do, no entanto, amargou 13 
prefeituras a menos do que 
as 42 conquistadas quatro 
anos atrás. O DEM, que tinha 
38, fez apenas 23, embora o 
número de vereadores tenha 
subido de 208 para 320; o 
PTB decresceu 47,82%, de 
23 para 12. Por outro lado, o 
PT ficou com a prefeitura da 
capital, apesar de ter man-
tido o mesmo número – 6 – 
do último pleito. O quadro 
aponta para um equilíbrio 
entre os blocos da oposição 
e do governo, que deverá 
resultar numa disputa acir-
rada para o comando do Es-
tado em 2014.

Em termos relativos, 
dois partidos apresentaram 
crescimento bastante salu-
tar: o PSB, que subiu de 12 
para 35 prefeituras; e o PT, 
que apesar de ter mantido o 
mesmo número, garantiu a 
capital paraibana. “Além dis-
so, o Partido dos Trabalha-
dores na Paraíba cresce ain-
da mais, considerando que 
João Pessoa é o município de 
maior densidade econômica 
do Estado. Com relação ao 
PIB, o PT também cresceu 
bastante. Foi uma vitória im-
portante”, frisou o cientista 
político Jaldes Meneses.

Entre os partidos me-
nores, o PSD, que não havia 
conquistado nenhuma pre-
feitura nas eleições de 2008, 
garantiu 17. O PSC tinha 

apenas uma e subiu para 9; 
o PT do B não tinha nenhu-
ma prefeitura e elegeu três 
prefeitos em 2012. Em con-
trapartida, PC do B e PTN, 
cada um com uma prefeitura 
garantida em 2008, não apa-
recem na lista de 2012. O PP, 
que tinha 11 prefeitos, caiu 
para 4; e o PDT, de 6 para 3. 

O PSDB, embora tenha 
sofrido uma queda de quase 
31% no número de prefeitos, 
conta com lideranças que fi-
zeram bancadas de prefeitu-
ras além daquelas exclusivas 
dos partidos. “Cássio Cunha 
Lima, por exemplo, fez em 
torno de 80 prefeituras; e 
Ricardo Coutinho também 
extrapolou”, observou. 

Quadro político
Conforme o cientista 

político Jaldes Meneses, se 
forem reunidos os blocos do 
lado do governo, com seus 
principais partidos – PSB, 
PSDB, DEM – e os de opo-
sição, com as siglas mais 
fortes – PMDB, PT – há um 
equilíbrio de forças. “Alguns 
deputados estaduais e fede-
rais perderam base política. 
Em função dos números, 
houve uma redução da ban-
cada federal do PMDB e as-
censão do PSB”, disse. 

Numa avaliação geral, 
os dados da Paraíba são se-
melhantes ao desempenho 
dos partidos no restante do 
país. “O quadro político do 
Estado é muito fragmenta-
do. Nós teremos uma eleição 
para o Governo do Estado 
muito disputada. Ricardo 
Coutinho, que apoiou a can-
didata Estela Bezerra, per-
deu, mas continua creden-
ciado”. A oposição, segundo 
ele, vai ter que se desdobrar 
para ver o que acontece. 
“Será uma briga muito gran-
de para o governo. A disputa 
será acirrada”, completou. 

Sobe e desce
O PSB ampliou de 11 

para 34 o número de prefei-
tos. O partido tem ainda 24 
vice-prefeitos e 212 vereado-

Brasília - Os recursos re-
passados por meio do Bolsa 
Família estão ajudando a evi-
tar que trabalhadores rurais 
deixem o campo em função 
da estiagem que atinge o Se-
miárido brasileiro, conside-
rada a mais intensa dos últi-
mos 30 anos. A avaliação foi 
feita hoje (1º) pela ministra 
do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, Tereza 
Campello, durante entrevista 
ao programa Bom Dia, Minis-
tro, produzido pela Secreta-
ria de Comunicação Social da 
Presidência em parceria com 
a EBC Serviços.

Segundo ela, o dinheiro 
que as famílias recebem, as-
sociado a outros programas 
do Governo Federal, como a 
política de construção de cis-
ternas, ajudam essa parcela 
de brasileiros a se manter 

em suas propriedades. “A po-
pulação está sofrendo muito 
com a seca, mas tem recursos 
para se alimentar e, portan-
to, a gente não tem aquelas 
cenas de êxodo rural como 
no século passado. Com o 
Bolsa Família e outros pro-
gramas, elas conseguem se 
manter [no campo], evitando 
o processo de concentração 
da propriedade e o aumento 
das populações nas cidades, 
muito comum no passado.”

A ministra lembrou que, 
também como parte dos es-
forços do Governo Federal 
para combater os efeitos do 
clima na região do Semiári-
do, foram construídas nos úl-
timos anos 500 mil cisternas, 
que podem armazenar água 
da chuva ou ser abastecidas 
por caminhões-pipa durante 
a seca. 

Bolsa Família evita êxodo 
rural por causa da seca

tErEza CaMPELLO

Brasília - Paulinho 
Freire (PP) foi empossado 
no dia 1º como prefeito 
de Natal (RN) em rápi-
da cerimônia na Câma-
ra Municipal. Ele era o 
vice da prefeita Micarla 
de Sousa (PV), afastada 
ontem do cargo pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), 
acatando pedido do Mi-
nistério Público Estadual.

Durante a posse, 
Freire disse que se esfor-
çará para regularizar a 
coleta de lixo, tapar os 
buracos das ruas e ave-
nidas da capital potiguar 
e colocar em dia o paga-
mento dos funcionários 

públicos. Nos últimos me-
ses, sucessivos bloqueios 
judiciais nas contas da 
prefeitura causaram 
atraso nos pagamentos a 
vários servidores.

Há apenas dois dias, a 
prefeitura divulgou mais 
uma nota informando 
estar momentaneamente 
impedida de saldar inte-
gralmente os salários de 
seus servidores e que, de-
vido ao bloqueio na con-
ta destinada ao repasse 
do Fundo de Participação 
dos Municípios, 864 tra-
balhadores deixariam de 
receber seus vencimentos 
na data correta.

Se a Justiça não aca-

tar o recurso da defesa 
de Micarla, que o advo-
gado Paulo Lopo Saraiva 
prometeu protocolar on-
tem, Freire permanecerá à 
frente do Executivo local 
por 61 dias, até que o pre-
feito eleito, Carlos Eduar-
do (PDT), tome posse. A 
partir daí, assumirá uma 
cadeira na Câmara Muni-
cipal, já que foi eleito ve-
reador na última eleição 
com 4,6 mil votos (a candi-
data mais votada recebeu 
32.819 votos).

O pedido para afas-
tamento de Micarla foi 
apresentado em 11 de 
outubro pelo Ministério 
Público do Rio Grande do 

Norte, que aponta fortes 
indícios do envolvimento 
dela nos fatos investiga-
dos pela Operação Assep-
sia. Deflagrada em 27 de 
junho, a operação investi-
ga fraudes na contratação 
de organizações sociais 
para administrar unidades 
de saúde em Natal. Pos-
teriormente, os contratos 
foram anulados.

A defesa alega que 
Micarla não teve chan-
ce de se defender e que 
os indícios que o Minis-
tério Público alega ter 
encontrado para atestar 
o envolvimento da ex-
-prefeita com o esquema 
são frágeis.

Vice-prefeito assume em Natal após 
o afastamento da prefeita Micarla

MINIStÉrIO PÚBLICO

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

res, além de contar com base 
administrativa aliada em 130 
dos 223 municípios. No país, 
o PSB aumentou em 42% o 
número de prefeitos, saltan-
do de 308 nas eleições de 
2008 para 436 em 2012.

O PMDB paraibano ele-
geu 59 prefeitos, mesmo 
número da eleição anterior, 
além de 388 vereadores. Em 

2008, foram 413. No Brasil, o 
partido reduziu o número de 
prefeitos no em 14%.

O PSDB elegeu 29 pre-
feitos na Paraíba contra 42 
que conquistou em 2008. O 
partido fez ainda 232 verea-
dores, uma redução de 26% 
em relação ao pleito anterior 
quando havia conquistado 
314 vagas nas câmaras mu-

nicipais. No país, o partido 
diminuiu o número de pre-
feitos em 12%.

PMDB vai comandar 58 
municípios da Paraíba; PSB, 
PSDB, DEM, PSD e PR apare-
cem na sequência como os 
que mais emplacaram pre-
feituras em 2012

PMDB elegeu 59 pre-
feitos no Estado da Paraíba, 

21% do total, e consolidou-
-se como a maior sigla. PSB 
(34), PSDB (28), DEM (23) 
e PSD (18) aparecem na se-
quência.  

Os partidos com o menor 
número de prefeituras são 
PHS e PRP, com uma cidade, 
apenas; PRB, PSL e PMN ele-
geram candidatos em quatro 
municípios. 

O PMDB,  apesar de ainda 
ser o maior do Estado, 
não evoluiu neste pleito 

FOTO: Divulgação
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Pelo menos seis eleitos 
para a nova legislatura 
assumem querer o cargo

Lenildo Ferreira
Da Sucursal de Campina

FotoS: Arquivo

Dos dezesseis vereadores 
que compõem atualmente a 
Câmara Municipal de Campi-
na Grande, apenas sete conse-
guiram se reeleger. Um deles 
é Nelson Gomes Filho (PRP), 
que conclui em dezembro seu 
segundo mandato consecutivo 
como presidente do Legislati-
vo campinense. 

Seguindo o que fizeram 
outras casas, inclusive a Assem-
bleia Legislativa da Paraíba, a 
eleição para o atual mandato 
da presidência da Casa de Félix 
Araújo foi antecipada, com a 
reeleição de Nelson ainda em 
2010, numa ação que causou 
polêmica e levou alguns par-
lamentares até a recorrerem, 
sem sucesso, à Justiça. Agora, 
Nelson já se articula para ten-
tar continuar no comando da 
Câmara. Mas, a concorrência 
é alta. Além dele, outros cinco 
vereadores já manifestaram o 
interesse em concorrer.

Um deles é o atual vice-
-presidente, Pimentel Filho 
(PMDB), que cumprirá, a 
partir de janeiro, seu sétimo 
mandato. Procurando de-
monstrar que o objetivo não 
é uma preocupação primária, 
Pimentel garante que a idéia 
partiu de amigos vereadores, 
que resolveram indicar seu 
nome, e afirma que, se conse-
guir catalisar outros apoios, 
vai se manter na disputa. 

Outro vereador reeleito 
que já é pré-candidato é o tuca-
no Inácio Falcão. Assim como 
Pimentel, Falcão afirma que só 
vai para a eleição se tiver con-
firmada a possibilidade de ser 
eleito. O tucano acredita que é 
necessário haver diálogo den-
tro da própria bancada, que é 
minimamente majoritária. Ex-
-vereador, Lula Cabral (PRB) 
voltou a se eleger e, mal as ur-
nas garantiram sua recondu-
ção à Câmara, apresentou-se 
como candidato a presidente. 
Ele alega que, com a experiên-
cia dos mandatos anteriores 
e de já ter feito parte da Mesa 
Diretora da Casa, está apto a 
desempenhar a função. 

Novatos
Em meio aos experientes, 

porém, dois novatos já mostra-
ram que não querem ser coad-
juvantes, e também se anun-
ciaram candidatos. É o caso do 
comerciante Saulo Noronha, 
presidente do Democratas em 
Campina Grande, e do profes-
sor e sindicalista Napoleão Ma-
racajá, do PC do B. Napoleão, 
por sinal, tem um argumento 
curioso. Ele afirma que pode 
trazer para o parlamento da 
cidade sua experiência de dois 
mandatos à frente do Sindica-
to dos Trabalhadores Públicos 
Municipais do Agreste da Bor-
borema (Sintab). Mais curio-
so ainda é que o comunista, 
passada a eleição, reassumiu 
o comando da entidade e diz 
que pretende conciliar o car-
go de vereador e a atividade 
sindical. Apesar do crescente 
número de candidatos, a ten-
dência é que acabe havendo o 
lançamento de uma chapa de 
conciliação, mesclando parla-
mentares de situação e oposi-
ção na Mesa Diretora. 

Contabilizando os verea-
dores do seu arco de alianças 
partidárias eleitos no último 
dia sete, mais as adesões rece-
bidas durante o segundo tur-
no, o prefeito eleito de Campi-
na Grande, Romero Rodrigues 
(PSDB), já tem maioria sim-
ples na Câmara Municipal. O 
tucano conta com 12 dos 23 
vereadores que comporão a 
próxima legislatura. São eles: 
Bruno Cunha Lima, Inácio Fal-
cão e Tovar Correia Lima (os 
três do PSDB); Jóia Germano 
e Nelson Gomes Filho (PRP); 
Murilo Galdino (PSB); Saulo 
Noronha e Vaninho Aragão 
(DEM); Marinaldo Cardoso e 
Lula Cabral (PRB); Cícero Bu-
chada (PTN) e Miguel Rodri-
gues (PPS). Pelo resultado das 
urnas, onze vereadores fica-
ram na oposição: Pimentel Fi-
lho, Olímpio Oliveira, Metuselá 
Agra e Ivan Batista (PMDB); 
Rodrigo Ramos, Galego do Lei-
te, Sargento Régis (PMN); Hér-
cules Lafite, Orlandino Farias 
(PSC); Alexandre do Sindicato 
(PTC); e Napoleão Maracajá 
(PC do B).

Com o aumento do 
número de vereadores, de 
16 para 23 em Campina 
Grande, o PMDB, que havia 
elegido quatro vereadores 
em 2008, esperava fazer 
pelo menos cinco este ano. 
Antes da campanha, aliás, 
alguns mais empolgados 
falavam até em sete eleitos 
na coligação encabeçada 
pela legenda governista. No 
entanto, a reação de parti-
dos como o PMN e o PRB, 
que se recusaram a formar 
aliança na disputa propor-
cional com o PMDB, pôs os 
planos por terra e permitiu 
apenas a manutenção do 
número de quatro vereado-
res. O PSDB, que havia ele-
gido três em 2008, repetiu 
o feito. 

Na eleição anterior, o 
PRP apareceu como segun-
da força, ao 
lado dos tu-
canos, tam-
bém com três 
vereadores , 
mas, desta 
vez, conse-
guiu eleger 
apenas dois 
filiados. Seu 
lugar passou 
a ser ocupa-
do pelo PMN, 
que não tinha 
representan-
tes no legis-
lativo mirim 
e, a partir de 
2013, terá três. O Democra-
tas também não tinha vere-
adores e, desta vez, elegeu 

dois, mesmo caso do PRB e 
do PSC. O PSB manteve um 

membro na 
Casa de Félix 
Araújo. Tam-
bém conta-
rão com um 
vereador a 
partir de ja-
neiro PTN, 
PTC, PPS e 
PC do B. Já 
PP, PDT e 
PSL, que ele-
geram um 
vereador em 
2008, desta 
vez ficaram 
sem repre-
sentação na 

Câmara Municipal de Cam-
pina Grande. 

O PDT, por sinal, sequer 

lançou candidatos. Com o 
novo cenário, o parlamento 
campinense ficou mais plural 
em termos partidários. No 
pleito de quatro anos atrás, 
as dezesseis cadeiras foram 
ocupadas por nove partidos. 
Agora, com 23 vagas, são 
doze as legendas com mem-
bros na Casa. 

Um ponto negativo é 
que para a próxima legis-
latura nenhuma mulher foi 
eleita. Em 2008, foram duas, 
Daniella Ribeiro (PP) e Ivo-
nete Ludgério (hoje, no PSB). 
Daniella deixou a Câmara 
para ser deputada estadual e 
Ivonete ficou apenas na pri-
meira suplência. A socialista 
resumiu o quadro, dizendo 
que a Câmara virou “clube do 
Bolinha”.

A legislatura que se inicia 
em janeiro contará com dois 
professores de Ensino Médio, 
Napoleão Maracajá e Miguel 
Rodrigues (PPS). Miguel, por 
sinal, é especialista quando o 
assunto é persistência. O novo 
vereador, de 53 anos, tentava 
chegar à Casa de Félix Araújo 
há nada menos que três déca-
das. A primeira candidatura 
foi em 1982. De lá para cá, o 
professor concorreu sete ve-
zes, por diversos partidos, só 
tendo ficado de fora do pleito 
em 1992. Jamais chegou mui-
to perto de eleger, mas, desta 
vez, com 1.642 votos, final-
mente conseguiu. A partir do 
próximo ano, o parlamento-
-mirim também contará em 
seus quadros com dois estu-
dantes: Bruno Cunha Lima 
(PSDB) e Rodrigo Ramos 
(PMN). Bruno, que é neto do 
ex-senador Ivandro Cunha 
Lima, é o vereador mais jo-
vem, com 22 anos.

Também foi eleito no úl-
timo dia sete um policial mi-
litar. Afonso Alexandre Régis 
Cavalcante, o Sargento Régis, 
garantiu uma das vagas pelo 
PMN, com 2.100 sufrágios. 
Por muito pouco outro po-
licial militar não foi eleito. 
Concorrendo pelo PRTB, o 
cabo Sérgio Rafael conseguiu 
a 12ª maior votação entre os 
quase quatrocentos candida-
tos, com 2.930 sufrágios, mas 
sua coligação não conseguiu 
atingir o quociente eleitoral. 
Sérgio, mesmo assim, aguar-
da o desenrolar de ações que 
tramitam no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, esperando que 
a impugnação de alguns no-
mes e a concessão dos regis-
tros a outros possam mudar 
o quociente e levá-lo à Câma-
ra. Na lista de eleitos, figura 
ainda um novo vereador que 
informa ter como ocupação a 
agricultura. Trata-se de Cícero 
Rodrigues da Silva (PTN), que 
teve 1.838 votos e usou como 
nome na urna o apelido pelo 
qual é conhecido na zona oes-
te da cidade: Buchada.   

Mulheres perdem espaço no Parlamento
A Câmara Municipal de Campina Grande ganhou mais sete cadeiras, passando a ter 23 vereadores. Mesmo assim, nenhuma mulher foi eleita para a nova legislatura

Ecletismo entre 
novos eleitos

Maioria de Romero deve ser ampliada

Em 2008, duas 
mulheres foram 
eleitas para 
a Câmara de 
Campina; este 
ano, nenhuma 
conseguiu vaga 
no Legislativo

Mas, como as defini-
ções das urnas não são uma 
matemática exata, a expec-
tativa do novo prefeito é de 
que amplie sua maioria na 
Casa de Félix Araújo. “Vamos 
conversar. Essa conversa nos 
interessa muito. Até porque 
quando um não quer, dois 
não brigam”, comentou, em 
tom descontraído, Romero, 
as informações de que há no-
mes da segunda lista que es-

tariam interessados em ne-
gociar possíveis adesões. Um 
desses nomes é o do sindica-
lista Napoleão Maracajá, úni-
co vereador eleito pelo PC do 
B. No segundo turno, quan-
do o partido, que compôs 
no primeiro turno a chapa 
encabeçada pelo deputado 
estadual Guilherme Almei-
da (PSC), anunciou a adesão 
ao prefeitável do PSDB, Na-
poleão preferiu manter-se 

neutro. Porém, até mesmo 
correligionários do comu-
nista acreditam que ele deva 
fechar o apoio, inclusive com 
a possibilidade de ser alça-
do a uma secretaria. Isso, de 
quebra, abriria espaço para 
a posse do primeiro suplen-
te da coligação, Aldo Cabral, 
que também é do PC do B e 
apoia Romero.

Na mira das negociações 
do novo prefeito ainda estão 
os três vereadores do PMN e 
os dois do PSC. E nem mesmo 
os eleitos do PMDB estariam 
fora de cogitação. Experiên-
cia para lidar com os parla-
mentares municipais não fal-
ta a Romero, que foi vereador 
por quatro mandatos e três 
vezes presidente da Câmara 
Municipal. “Tendo a origem 
que eu tenho, evidentemen-
te nós vamos trabalhar em 
parceria com o Poder Legis-
lativo”, confirmou o prefeito 
eleito. Ele deverá, pessoal-
mente, comandar as conver-
sas com nomes do bloco de 
oposição para tentar ampliar 
a bancada governista.

Romero: “Vamos conversar. Essa conversa nos interessa muito”
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Paraíba elege 48 prefeitas, 42 
vice-prefeitas e 320 vereadoras
 

No dia 1º de janeiro 
de 2013 mais de 400 mu-
lheres vão tomar posse na 
Paraíba. Este ano, foram 
eleitas, e reeleitas em al-
guns municípios, 48 pre-
feitas, 42 vice-prefeitas e 
320 vereadoras. O número 
pode até ser considerado 
pequeno quando compa-
rado com as 223 cidades 
paraibanas, mas represen-
ta 21,5% desse total. Uma 
demonstração que aos 
poucos as mulheres estão 
ampliando o espaço na po-
lítica paraibana.

Um exemplo da força 
feminina pode ser obser-
vado na cidade de Juazei-
rinho, situada na região do 
Cariri. Foram eleitas sete 
mulheres, sendo: a prefei-
ta, e mais seis vereadoras. 
O número de candidatas 
mulheres eleitas superou 
o de homens, que foram 
apenas quatro. É o maior 
número de mulheres no 
Poder Executivo Municipal 
e na Câmara em um único 
município na Paraíba.

Prefeitas e vice 
Um dado que impres-

sionou nessas eleições 
municipais foi o número 
de prefeitas e vice-prefei-
tas eleitas para governar a 
mesma cidade. Os eleitores 
de seis municípios fizeram 
essa opção, as cidades são: 
Alagoinha (prefeita Alcio-
ne Beltrão e vice Andrea 
Pontes), Caldas Brandão 
(prefeita Neuma Soares e 
vice Glaucia da Silva), Li-
vramento (prefeita Car-
melita Sousa e vice Maria 
Gorete Chaves), Massaran-
duba (Joana D’arc Couti-
nho e vice Maria do Socor-
ro Gomes), São Bentinho 
(prefeita Giovana Olimpio 
e vice Gildenia Trigueiro) 
e Sertãozinho (prefeita 
Marcia Araújo e vice Ge-
nilza Sousa). Essas futuras 
gestoras terão quatro anos 
para mostrar porque elas 
fazem a diferença.

Espinharas 
O quarto maior muni-

cípio também terá como 
chefe do Executivo uma 
mulher. A deputada estadu-
al Francisca Mota (PMDB) 
vai governar a cidade de 
Patos, situada na região do 
Sertão, que tem 101.358 
habitantes (estimativa do 
IBGE- Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, 
em 2011). Após ter atuado 
alguns anos como parla-
mentar, Francisca encarar 
agora uma administração 
pública.

Mais sorte mesmo 
quem teve foi a prefeita 
eleita de Cajazeiras. Ho-
ras antes da eleição o can-
didato Carlos Antônio de 
Araújo (DEM) teve a can-
didatura impugnada pelo 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e Francisca De-
nise Albuquerque de Oli-
veira entrou na disputa e 
conseguiu ser eleita para 
governar uma das prefei-
turas mais importantes do 
Estado.

Prefeita mais jovem
Paraíba também con-

ta com uma das prefeitas 
mais jovens do país, Anna 
Heloysa Ludgério, filha do 
deputado estadual licen-
ciado, e atual secretário de 
Desenvolvimento e Articu-
lação Municipal, Manuel 
Ludgério. Ela foi eleita 
para governar o municí-
pio de Barra de Santana, 
na região do Cariri, com 
uma população de 8.198 
habitantes (estimativa do 
IBGE, em 2011). Em todo 
o país foram eleitos sete 
prefeitos com idade míni-
ma de 21 anos, como de-
termina a lei, para coman-
dar um município.

Uma demonstração que 
aos poucos as mulheres 
estão ampliando espaço

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

O ano de 2012 marca o aniversário 
dos 80 anos do direito de voto 
feminino no Brasil e as eleições 
de 7 de outubro possibilitaram 
um pequeno aumento do número 
de mulheres eleitas para as Câ-
maras Municipais e um aumento 
um pouco maior para as pre-
feituras. Mas, no geral, o avanço 
tem sido pequeno e o país ainda 
continua muito longe da paridade 
(50%/50%) entre homens e mul-
heres na política. Os partidos pre-
cisam criar mecanismos internos 
de inclusão feminina para que se 
possa superar o déficit democráti-
co de gênero.

Nas eleições de 2012 houve 
avanços na representação política 
das mulheres brasileiras. Mas, no 
geral, foram avanços pequenos. 
Contudo, existem locais no Brasil 
onde as mulheres são maioria no 
espaço de poder local de repre-
sentação parlamentar. São poucos 
municípios com hegemonia femi-
nina, mas o número destes municí-
pios cresceu entre 2008 e 2012. Por 
enquanto podem ser considerados 
exceções, mas no futuro devem se 
tornar uma norma, na medida em 
que as desigualdades persistentes 
de gênero na representação políti-
ca forem deixando de ser uma re-
alidade da sociedade brasileira. Já 
existe uma lei incentivando ações 
afirmativas para se atingir um 
percentual mais equitativo das 
candidaturas de cada sexo. Falta 
agora os partidos incorporarem os 
princípios da equidade de gênero 
e abrirem espaço para uma divisão 
paritária das estruturas internas de 
poder tornando as práticas misógi-
nas coisa do passado. O eleitorado 
brasileiro já deu demonstração que 
não discrimina as mulheres, falta as 

direções partidárias demonstrarem 
o mesmo.

Os diversos Institutos de Pes-
quisa do país já mostraram que o 
eleitorado não só não discrimina 
as mulheres, como tem uma visão 
positiva da participação femini-
na na política. Mas a prova mais 
cabal que o problema da baixa 
participação feminina na política 
não está no eleitorado é que nas 
eleições de 2010 havia 9 candida-
tos à Presidência (7 homens e 2 
mulheres) e o resultado do primei-
ro turno mostrou que dois terços 
(67%) dos votos foram para as 
duas mulheres (Dilma Rousseff e 
Marina Silva). Se a população vota 
em mulher para a Presidência da 
República, por que não votaria em 
mulheres candidatas a vereadoras 
e prefeitas?

Portanto, o problema não 
está no eleitorado, mas sim nos 
partidos políticos, pois são os ho-
mens que controlam os principais 
cargos dentro do partido e nos 
espaços públicos de poder. Con-
trolam também os recursos finan-
ceiros e o processo de escolha de 
candidatos. O funil está na máqui-
na partidária. Não existe nenhum 
partido no Brasil presidido por 
mulher. A Marina Silva, depois 
de obter quase vinte milhões de 
votos na eleição presidencial, foi 
praticamente forçada a se retirar 
do Partido Verde (PV).

Para aumentar a participação 
feminina na política no Brasil é 
preciso alterar a participação das 
mulheres na estrutura de poder 
dos partidos políticos. No dia 10 
de maio de 2011, militantes (de 
ambos os sexos) dos partidos pro-
gressistas e de movimentos sociais 
estiveram reunidas, em Brasília, 

no auditório Petrônio Portella, no 
Senado, no seminário “As mulheres 
e a reforma política”. Na ocasião 
definiram, dentre outros pontos, 
a necessidade de participação 
paritária de homens e mulhers em 
todos os cargos de representação 
partidária, nos níveis nacional, es-
tadual e municipal.

Podemos concluir, portanto, 
que neste ano de 2012, no mo-
mento em que se comemora os 
80 anos do direito de voto femi-
nino no Brasil, as mulheres deram 
um passo à frente na participação 
política em nível muncipal. Porém, 
de 1992 a 2012 o avanço foi, em 
média, de 1% no percentual de 
eleitas a cada eleição. Neste ritmo, 
a paridade de gênero nos espaços 
de poder municipais vai demorar 
148 anos no Brasil.

A baixa participação femi-
nina na política não corresponde 
ao papel que as mulheres de-
sempenham em outros campos 
de atividade. Elas são maioria da 
população, maioria do eleitorado, 
já ultrapassaram os homens em 
todos os níveis de educação e pos-
suem uma esperança de vida mais 
elevada. As mulheres compõem 
a maior parte da População Eco-
nomicamente Ativa (PEA) com 
mais de 11 anos de estudo e são 
maioria dos beneficiários da Pre-
vidência Social. Nas duas últimas 
Olimpíadas (Pequim e Londres) as 
mulheres brasileiras conquistaram 
duas das tres medalhas de Ouro. 
Portanto, a exclusão feminina da 
política é a última fronteira a ser re-
vertida, sendo que o déficit político 
de gênero em nível municipal não 
faz justiça à contribuição que as 
mulheres dão à sociedade bra-
sileira.

Número de mulheres eleitas em  
2012 ainda é considerado pequeno

80 AnoS do voto femInIno

Igreja matriz da cidade de Juazeirinho, no Cariri paraibano, onde foi eleita uma mulher como prefeita e mais 6 vereadoras

Em Juazeirinho, 
foram eleitas 
sete mulheres: a 
prefeita, e mais 
seis vereadoras. 
O número de 
mulheres eleitas 
superou o de ho-
mens, que foram 
apenas quatro

FOTO: Divulgação
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O número de mortos 
pela passagem da super-
tempestade Sandy pela 
Costa Leste dos EUA já 
passa de 98, e equipes de 
resgate seguiam trabalhan-
do em regiões alagadas de 
Nova York e da costa de 
Nova Jersey ontem.

Em Nova York, 40 pes-
soas foram encontradas 
mortas, metade delas em 
Staten Island, que foi inva-
dida por uma muralha de 
água na segunda-feira.

A secretária de Segu-
rança Interna, Janet Napo-
litano, e o vice-administra-
dor da Agência Federal de 
Gerenciamento de Emer-
gência (Fema, em inglês), 
Richard Serino, planejavam 
visitar Staten Island nessa 
sexta, em meio ao protesto 
furioso de sobreviventes de 
que a localidade havia sido 
ignorada pelo governo.

A reação de sobrevi-
ventes e as cenas das víti-
mas poderiam complicar as 
coisas para os políticos, do 
presidente Barack Obama, 
a quatro dias da eleição, a 
governadores e prefeitos 
na mais populosa região 
dos EUA.

Obama visitou Nova 
Jersey na quarta e foi para-
benizado pela forma como 
lidou com os efeitos da 
tempestade.

“Eles esqueceram de 
nós”, disse Thereza Connor, 
42 anos, descrevendo Staten 
Island como  “aniquilada”. “E 
o prefeito (Michael) Bloom-
berg diz que Nova York está 
bem. A maratona está man-
tida”.

Citando o impulso para 
a cidade, Bloomberg decidiu 
manter a realização da Ma-
ratona de Nova York, a maior 
do mundo, no próximo do-
mingo.

‘Sandy’ já matou quase 100 
pessoas nos Estados Unidos

MUNDO

Equipes de resgate 
continuam trabalhando 
em regiões alagadas

FOTO: Divulgação

“O diretor secretário da base interativo de habitação de interesse so-
cial do Estado da Paraíba sito a Av.: Epitácio Pessoa nº 1776 sala 3 1º andar 
com base no estatuto social da entidade artigo 11º e 14º e parágrafo único 
convoca uma assembleia geral ordinária a para provimentos de cargos da 
diretoria e conselho fiscal b)reformulação estatutária a realizar-se na sede 
da entidade no dia 5 de novembro do ano de 2012 em 1º convocação as 18h. 
Com 50% mais um dos associados em dias com suas atribuições associativas 
e às 19h. Em 2º convocação com qualquer número de associados.”

João Deon da Silva
Diretor Secretário

Uma associação ambien-
tal da Suíça entregou ontem 
ao Ministério das Relações 
Exteriores do país um abai-
xo-assinado que pede ao go-
verno que limite a entrada de 
imigrantes no país para pro-
teger a natureza.

A iniciativa popular con-
sidera que uma população 
maior pode elevar o consu-
mo e aumentar a quantidade 
de construções – impactando 
o meio ambiente.

O abaixo-assinado rece-
beu o título “Não à superpo-
pulação – Sim à preservação 
duradoura dos recursos natu-
rais”. Pelas regras do país, são 

necessárias ao menos cem 
mil assinaturas para que seja 
organizado um plebiscito.

O projeto é polêmico e di-
vide a população. Ele pede que 
o governo limite o número de 
pessoas que possam viver na 
Suíça para que seja “compatí-
vel com a preservação susten-
tável dos recursos naturais”.

Para a ONG Ecopop (Eco-
logia e População), o docu-
mento deseja que a população 
estrangeira no país não supere 
a taxa de 0,2% por ano. A asso-
ciação ambientalista pede ain-
da ao governo que firme pro-
jeto de planejamento familiar, 
com adesão voluntária.

ONG quer que Suíça 
controle a imigração

para prOteger a NatUreza

Brasília – O ministro das Rela-
ções Exteriores, Antônio Patriota, 
conversou com o presidente da 
Venezuela, Hugo Chávez, sobre os 
avanços técnicos para concluir o 
processo de adesão dos venezue-
lanos ao Mercosul. Em dezembro, 
deve ocorrer em Brasília a reunião 
para encerrar os procedimentos 
técnicos. A expectativa, segundo 
Patriota e Chávez, é incrementar o 
comércio entre Brasil e Venezuela 
e também no bloco regional como 
um todo.

Patriota se reuniu ainda com 
o vice-presidente e ministro das 
Relações Exteriores da Venezuela, 
Nicolás Maduro, quando trataram 
de parcerias existentes nas áreas 
de saúde, educação, agricultura e 
habitação.

Além das parcerias nessas áreas, 

a agenda de cooperação com a 
Venezuela envolve ainda acordos 
com a Caixa Econômica Federal e 
com o Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas Aplicadas (Ipea), como in-
formou o Itamaraty.

Cooperação técnica
A Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (Embrapa), a 
Caixa e o Ipea mantêm escritórios 
em Caracas. As unidades prestam 
cooperação técnica à Venezuela 
nas áreas de integração produtiva, 
produção agrícola e capacitação 
de pessoal, no caso da Embrapa, 
inclusão bancária (Caixa) e habita-
ção (Ipea).

A Venezuela é um dos princi-
pais parceiros comerciais do Bra-
sil na América do Sul. Em 2011, o 
intercâmbio comercial registrou a 

cifra recorde de US$ 5,86 bilhões. 
Desde 2003, o comércio bilateral 
quintuplicou, sendo o Brasil o ter-
ceiro principal exportador para a 
Venezuela.

Com o ingresso do país vizi-
nho, o Mercosul passou a contar 
com população de 270 milhões de 
habitantes, o equivalente a 70% 
da população da América do Sul, 
e ter o Produto Interno Bruto (PIB) 
a preços correntes de US$ 3,3 tri-
lhões.

A adesão da Venezuela ao 
bloco transformou a área total do 
Mercosul em um território de 12,7 
milhões de quilômetros quadra-
dos, o equivalente a 72% da área 
da América do Sul, estendendo-se 
da Patagônia ao Caribe, consoli-
dando-se como potência energé-
tica global, segundo o Itamaraty.

Patriota e Chávez discutem processo 
de adesão da Venezuela ao Mercosul

COMÉrCIO eXterIOr

Aos ânimos já aquecidos 
somou-se a escassez de gaso-
lina que teve de ser enfren-
tada por motoristas de Nova 
York, Nova Jersey e Connec-
ticut. Mesmo antes do ama-
nhecer de sexta-feira, longas 
filas de carros serpenteavam 
as proximidades de postos de 
gasolina, e a polícia ficou em 
pontos próximos para man-
ter a paz e calma entre os mo-
toristas frustrados e furiosos.

Previsões de frio para 
os próximos dias só aumen-
taram a tensão, uma vez que 
em muitas partes moradores 
têm usado geradores para 
manter luzes e aquecimen-

to enquanto esperam que as 
linhas de energia elétrica se-
jam reparadas.

A eletricidade em toda 
Nova York só deve ser res-
tabelecida totalmente no 
próximo dia 11, informou a 
companhia Con Edison nessa 
quinta.

A operadora do sistema 
elétrico afirmou que há cem 
mil casos de queda de árvore 
e outros objetos que inter-
romperam as linhas de forne-
cimento e isso levará tempo 
para ser reparado.

Os custos financeiros da 
tempestade prometem ser 
surpreendentes, com estima-

tiva de cerca de US$ 20 bi-
lhõess em perdas seguradas 
e US$ 50 bilhões de dólares 
em perdas econômicas.

Sandy poderá ser a quar-
ta mais cara catástrofe dos 
EUA, atrás do furacão Katri-
na, em 2005, dos ataques de 
11 de setembro de 2001 e do 
furacão Andrew, em 1992.

Sem energia
Washington, 1 nov 

(EFE).- As autoridades dos 
Estados Unidos trabalharam 
contra o relógio nessa quinta-
feira (1º) para restabelecer 
a eletricidade e os serviços 
básicos na costa leste, onde 

quase 5 milhões de pessoas 
ainda estão sem luz a apenas 
cinco dias das eleições presi-
denciais.

A tempestade Sandy 
apagou as casas e as lojas de 
mais de 8 milhões de usuá-
rios ao longo de 15 estados e 
do Distrito de Columbia, mas 
as companhias elétricas tra-
balham para que o número 
chegue a zero o mais rápido 
possível.

No Litoral do Estado de 
Nova Jersey, onde o furacão 
tocou terra na segunda-feira 
passada, algumas cidades fo-
ram esvaziadas por mandato 
estadual, e seus moradores 

só começaram a retornar às 
suas casas na tarde de ontem.

Em seu retorno encon-
traram os estragos que a 
água, o vento e a areia do mar 
tinham causado em suas pro-
priedades, mas os trabalhos 
de limpeza e o restabeleci-
mento completo de suas ati-
vidades passa pela recupera-
ção da eletricidade, algo que, 
em muitos casos, ainda não 
aconteceu.

A Agência Federal de 
Emergências (Fema) pôs à 
disposição dos afetados mais 
de 50 geradores nas últimas 
24 horas para atenuar as de-
ficiências da falta de energia.

Uma muralha de água provocada pela fúria do mar foi trazida pela tempestade Sandy que invadiu Staten Island e causou a morte de várias pessoas
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